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RESUMO 
O presente estudo objetivou conhecer e imprimir na intervenção a importância de 
desenvolver ações de caráter educativo na perspectiva de educação em Direitos 
Humanos em novos espaços. Este trabalho foi permeado com o público de pessoas 
idosas, buscando desvendar que ações educativas no âmbito dos direitos humanos 
não se devem ser pragmáticas, realizadas em espaços e perfis demográficos 
específicos. Sendo assim, escolheu trabalhar nesta perspectiva junto às ações 
desenvolvidas por Instituição do Terceiro Setor selecionando como público alvo os 
idosos referenciados. Este estudo interventivo, realizado através de revisão 
bibliográfica e trabalho de campo, teve como foco conhecer o potencial das ações 
desenvolvidas por este setor. A intervenção ainda teve o objetivo de atingir e 
fomentar novos caminhos e estimular os idosos que foram alvo desta pesquisa a 
serem multiplicadores desta proposta, provando que a educação em e para os 
Direitos Humanos deve estar presente em todos os setores da sociedade e atingindo 
todas as fases da vida humana. 
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1. Problema: Ações de educação não-formal em Direitos Humanos executadas pelo 




Compreendendo a importância das ações de caráter educacional no âmbito 
dos direitos humanos para a emancipação e convívio de uma sociedade, este 
estudo pretende abordar ações que não são formalmente executadas. Considera-se 
como educação formal daquela desenvolvida nas escolas, com objetivos e 
conteúdos selecionados previamente, tais escola de ensino regular. Por sua vez a 
educação informal é aquela que acontece na vida cotidiana, nos mais variados 
contextos, em processos de interação social (GONH, 2006), tal como na educação 
popular. (FEITOSA, 1999).  
Na vida real, restringira a educação somente aos muros escolares, não é 
possível, nem efetivo. A educação deve ir além dos paradigmas tradicionais, deve 
compreender e exercer práticas educativas em diferentes contextos, níveis e 
modalidades. A partir de relações e interações, para aguçar a análise crítica, junto 
aos envolvidos, sobre a construção social, condizente com a proposta de educação 
popular baseada em Paulo Freire (2005). 
 
[...] proponho uma pedagogia crítico-dialógica, uma pedagogia da pergunta 
[...] qual se destaca apreensão critica do conhecimento significativo por 
meio da relação dialógica. [...] que estimula [...] perguntar, a criticar, a criar, 
onde se propõe a construção do conhecimento coletivo, articulando o saber 
popular e o saber crítico, científico, mediados pelas experiências do 
mundo. (FREIRE, 2005, p. 83). 
 
A educação está entre as atividades mais elementares e necessárias da 
sociedade humana, sendo sinônimo de acolhimento e parte inerente da formação 
humana. “O termo educação não-formal vem sendo utilizado para designar os 
processos de ensino e aprendizagem que se realizam à margem do sistema 
educativo formal”. (CENDALES; MARIÑO, 2006, p. 1, Grifo do autor). 
Os contextos social, econômico e político vêm apresentando na 
contemporaneidade como uma mistura de vulnerabilidades e conflitos, que precisam 




também repensar como essa educação está sendo executada. A educação não-
formal vem contribuir neste contexto por permitir uma prática educacional crítica-
reflexiva e, portanto, ativa.  
Atualmente, a sociedade denominada tradicional vem se fragmentando e se 
fragilizando em suas relações, perdendo seu caráter de classe, e sendo afetada 
pelas diversas expressões da questão social, marcas inerentes deste sistema 
perverso. No entanto, isso implica em uma nova forma de organização. 
 
No caso da educação não-formal, que se faz no contexto da educação 
popular, sua intenção é potencializar as capacidades materiais, 
institucionais, organizativas e culturais das pessoas e dos grupos com os 
quais o trabalho é realizado. Assim, proporciona novas formas de relação, 
espaços nos quais seja possível vivenciar a participação, a democracia, a 
solidariedade; questiona estilos de exercer a autoridade e a liderança social 
contrários aos valores anteriores e, ainda, apóia a construção e o 
fortalecimento de experiências e iniciativas voltadas para a reivindicação 
das demandas sociais, culturais e econômicas, bem como a participação 
na tomada de decisões. (CENDALES; MARIÑO, 2006, p. 14). 
 
Fortalecer e tornar evidente essas condições societárias é um dos 
primordiais intentos que a educação não-formal busca atingir. Deter o conhecimento 
crítico da realidade e seus os direitos, faz com que indivíduos se posicionem na 
recusa da injustiça e iniquidade social, potencializando a importância da participação 
ativa e democrática nas demandas da sociedade.  
Sabe-se que constitucionalmente todos são iguais perante a lei, em seus 
direitos e deveres, no entanto a devida igualdade nunca aconteceu, sendo inviável 
sua plena realização por embates da própria ideologia econômica, o que faz 
necessário a implementação de políticas publicas para a devida efetivação de 
direitos, o que não se foi previsto anteriormente, mesmo explicita na constituinte 
brasileira. 
Direitos historicamente negados pelo capitalismo, tornam-se concretos a 
partir da realização de políticas públicas. Pensar políticas públicas efetivas e 
assertivas, é sinônimo de se pensar em ações inovadas e estratégicas, o que neste 
contexto societário é considerado remoto e ousado. Construir uma nova sociedade, 
um novo futuro, é dever de todos, como sujeitos construtores de sua própria historia. 
Pensar na sociedade como um todo, pois é assim que deve ser entendido “os 
direitos” e tratá-los de tal forma, deve ter uma prática da igualdade a partir da ótica 




Por este motivo, esta proposta de intervenção é importante, pois visa 
discutir e, levantar possibilidades e caminhos da educação não-formal, ou popular, 
no âmbito dos direitos humanos junto às iniciativas do Terceiro Setor. Contribuir para 
a construção de uma nova cidadania política que é considerada um dos primeiros 
passos para a construção de uma nova ordem societária. 
O trabalho abarcará a fundamentação teórica, uma pesquisa de campo e o 
trabalho de intervenção; estratégias para a aplicação multidisciplinar da educação 
em e para os direitos humanos no enfoque da educação não-formal em ações 
desenvolvidas por Instituições do terceiro setor. 
Assim, a partir de um processo de Educação Não-formal em Direitos 
Humanos em uma Instituição de Terceiro Setor, pretende-se possibilitar que os 
participantes se tornem reivindicadores de seus Direitos a partir de um processo de 
conscientização. A proposta visa promover ações de intervenção que contribuam 





3.1 OBJEVIVO GERAL: Disponibilizar estratégias e atividades que permitam aos 
participantes a compreensão de si mesmo e do mundo, propiciando-lhe caminhos 
para seu protagonismo, desenvolvimento de competências, qualidade de vida, 
participação cidadã ativa e prevenção das situações de vulnerabilidade e risco social 
através das ações de educação não-formal em direitos humanos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1- Intervir em Instituição de terceiro setor da área de assistência social em 
Barretos-SP. 
2- Desenvolver junto às ações da Instituição momento socioeducativo com 
temática em e para os Direitos Humanos. 
3- Atingir, a partir do socioeducativo, idosos residentes no território da 
instituição, promovendo junto a estas ações que fomente (educação não-formal) a 




4- Proporcionar sistematicamente acompanhamento, treinamento e orientação 
aos educadores dos projetos, coordenadores, bem como, oferecer palestras e 





A metodologia científica, segundo Barros e Lehfeld (2007), nada mais é 
do que o caminho do estudo, ou seja, um conjunto de métodos que possibilitam 
maneiras de encontrar soluções nesse caminhar para o conhecimento da realidade. 
Foi desenvolvido um levantamento teórico necessário à fundamentação e 
desenvolvimento deste trabalho. Foi assim, realizada uma pesquisa interventiva, em 
que foram registradas todas as ações desenvolvidas em diário de campo e 
analisadas com base na análise de conteúdo e leitura a partir do proposto nos 
objetivos inicias.  
A proposta de estudo adotou uma abordagem qualitativa que, segundo 
Minayo (2004), lida com questões particulares da pesquisa, trabalha com a 
realidade, aspecto que não pode ser palpável ou contados, e sim significados, 
crenças e valores. Em estudos de Richardson (2007, p. 70) “difere em principio, do 
método quantitativo, do qualitativo à medida que não se emprega um instrumental 
estatístico como base do processo de análise de um problema”. Não pretende 
numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas. 
A pesquisa adotou o método pesquisa-ação, e buscou além de analisar a 
realidade posta de forma qualitativa, mas também intervir e contribuir com a 
realidade, como Barbier (2002, p. 54) contribui ao relatar que “O pesquisador não 
provoca, mas constata-o, e seu papel consiste em ajudar a coletividade a determinar 
todos os detalhes mais cruciais ligados ao problema, por uma tomada de 
consciência dos atores do problema numa ação coletiva”. 
Considera-se que pesquisar a educação não-formal em direitos humanos 
nesta perspectiva interventiva possibilitou ao pesquisador dados efetivos que 
contribuíram para melhor compreensão do objetivo proposto inicialmente. 
Lembrando que a pesquisa teve foco social. Compreendendo a importância da 
pesquisa interventiva para as pesquisas sociais com abordagem qualitativa, 




entre conhecimento e ação está no centro da problemática metodológica da 
pesquisa social voltada para a ação coletiva. 
 
 
4.1 PROCESSOS DE COLETA DE DADOS (Apreensão dos dados): 
 
O processo de coleta de dados da pesquisa-intervenção foi realizado por 
contato direto/ indireto e pessoalmente, para buscar informações decorrentes do 
processo de intervenção, e assim obter um acesso direcionado aos sujeitos da 
pesquisa. 
Segundo Barros e Lehfeld (2007) a coleta de dados é uma das fases da 
pesquisa que tem como objetivo aplicar algumas técnicas para o melhor 
procedimento da pesquisa. 
O método interventivo para realizar a apreensão dos dados foi o 
instrumental diário de campo que funda a habilidade profissional, sendo 
fundamental para a documentação do exercício profissional e que deve estar 
presente no exercício interventivo do assistente social (LIMA et al, 2007). 
Entendendo a importância e relevância que o diário de campo tem no 
exercício interventivo do Serviço Social em sua prática investigativa. Adotou-se o 
método para melhor apreensão e compreensão critica da intervenção e do impacto 
que as ações exerceram juntamente com os envolvidos, sujeitos sociais e políticos 
em uma perspectiva de totalidade. 
 
 
4.2 CONTEXTO DA PESQUISA-INTERVENÇÃO: O presente projeto de intervenção 
teve como seu contexto de pesquisa-interveção a instituição de Assistência Social, a 
Associação Promocional da Família – Amor-Exigente, localizada na cidade de 
Barretos-SP.  
 
Área de atuação do Campo: Instituição de Assistência Social (Terceiro Setor)  
Razão Social: Associação Promocional da Família 
Endereço: Avenida Agostinho Pereira, nº 223, Bairro: Zequinha Amêndola – CEP: 




Telefone: (17) 3325-3038 – 9.8126-4257. 
CNPJ: 00286659/0001-56. 
E-mail: amor-exigentebarretos@hotmail.com 
Certificações: (  ) CNAS    ( X ) SEADS     ( X )  Utilidade Pública Municipal 
Nome do Responsável Legal: José Roberto Canôas – Presidente 
 
A Associação Promocional da Família – “Amor-Exigente” é uma Instituição 
Social, sem fins lucrativos, que iniciou suas atividades como grupo de ajuda mútua 
em 1987, tendo como motivação para a sua implantação a experiência de um dos 
técnicos do Ambulatório de Saúde Mental da cidade de Barretos/SP. Em março de 
1993, essa instituição se constituiu como pessoa jurídica, se tornando uma 
organização não governamental sem fins lucrativos.  
Nos grupos de sala de espera do ambulatório, observou-se que muitos 
dependentes químicos iniciaram sua trajetória no álcool com 8 (oito) ou 9 (nove) 
anos de idade na sua própria casa. Observou-se, portanto a necessidade de se 
realizar um trabalho educativo na área da dependência química na comunidade.  
A instituição mantém um programa permanente de formação humana, 
orientação e prevenção ao uso/abuso de álcool/drogas e problemas 
comportamentais. Iniciou suas atividades de caráter permanente e preventivo em 
1999 em bairros de alta vulnerabilidade e, desde 2002 vem desenvolvendo suas 
atividades no bairro, onde hoje se encontra sua sede física. 
No decorrer destes 28 anos de intervenção social, a organização tem 
envolvido a comunidade e formado lideranças comunitárias. Com o decorrer do 
tempo, várias foram às estratégias utilizadas para atingir o público alvo. As ações 
são voltadas ao atendimento das demandas apresentadas pela própria realidade 
local e de cada tempo histórico-cultural, social, situações de risco e as 
vulnerabilidades no território de atuação. 
A Instituição utiliza de oficinas e encontros sócioeducativos, como recurso 
facilitador e estratégico para atuar em bairro de alta vulnerabilidade social e atingir 
seu público alvo. Com isso, vem contribuindo com a ampliação do universo 
informacional, artístico e cultural de seus Beneficiários, bem como, desenvolvendo 
junto a eles potencialidades para construção de novos projetos de vida. 
O foco do trabalho da Instituição é a Família, as ações desenvolvidas estão 




da Assistência Social, no que diz respeito à Proteção Social Básica, por prevenir 
situações de risco, desenvolver potencialidades e trabalhar o fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários.  
Essa Instituição vem se tornando um polo de formação comunitário de 
participação e representação cidadã, estimulando o protagonismo individual, social e 
comunitário dos envolvidos. Tem promovido atividades que proporcionam à família e 
comunidade, momentos de convívio social, espaço de referência e de 
relacionamentos grupais e intergeracional, fortalecendo e construindo novos 
vínculos. 
Com base nas experiências adquiridas a Associação Promocional da 
Família, através de sua linha de atuação vem atendendo algumas prioridades 
estabelecidas na Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009 (Tipificação 
Nacional dos Serviços da Assistência Social).  
O trabalho desenvolvido pela Organização tem caráter permanente e 
objetivo fortalecer a função protetiva da família, prevenir situações que colocam em 
risco o núcleo familiar. Busca combater as formas de violência (física e psicológica) 
que colocam o indivíduo e a família sob risco pessoal e social. Contribui também 
com a melhora da qualidade de vida, através da cultura do diálogo, utilizando a 
metodologia do Amor-Exigente que é reconhecida internacionalmente por sua 
eficácia. Suas ações são voltadas à prevenção das situações de risco, oferecendo 
um espaço de reflexão onde são expressas as dificuldades, a troca de experiências, 
reconhecimento de possibilidades e potencialidades, fortalecimento de vínculos, 
orientações, acompanhamentos, inclusão e reinserção social.  
A partir do conhecimento da caminhada institucional dessa organização, 
buscou-se a compreender as potencialidades e possibilidades que a ONG tem no 
território de intervenção, compreendendo então que o terceiro setor vem 
desenvolvendo ações promissoras na comunidade, na luta cotidiana pela defesa e 
garantia de direitos. Nesse sentido, são destacados diversos aspectos, tais como, 
como cidadania, autonomia, fortalecimento de vínculos, cultura do diálogo, educação 
ambiental. De acordo com Carvalho (2013, p. 28) “... a forte expressão política das 
organizações da sociedade civil articuladas em redes sociais e movimentos, a partir 
dos avanços na democracia e das demandas de participação”. 
Este projeto se propôs a desenvolver ações políticas pedagógicas por 




educativa não-formal em direitos humanos trabalhar o acesso a informações de 
direito-cidadania, participação ativa na construção da valorização cultural da 
comunidade e educação ambiental juntos aos idosos Beneficiários das atividades. 
 
PÚBLICO ALVO: 
O público alvo deste projeto foram pessoas com idade igual ou superior a 60 
anos (Idosos) que já estavam referenciadas no trabalho social da Associação 




4.3 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS: 
 
Nesse projeto de pesquisa foi proposto o método de analise de conteúdo 
para o momento da interpretação dos dados registrados. 
Desta forma, segundo afirmação de Barros e Lehfeld (2000, p. 93) “[...] o 
pesquisador registra os dados obtidos para depois passar ao processo de 
classificação e categorização [...] havendo comprovação ou não da hipótese”. Como 
define Barros e Lehfeld (2007), a fase interpretação de dados é a que o pesquisador 
examina aquilo que ele registra. 
Chizzotti (2001) defende que é necessário compreender de forma crítica o 
conteúdo manifesto, analisando os textos ou qualquer meio de comunicação posto 
na pesquisa, podendo assim reduzir o volume das informações obtidas, e 
sintetizando de forma clara as informações totais.  
Sendo neste momento que os apontamentos realizados no diário de campo 
foram avaliados e analisados de maneira crítica, como forma de desvelar os 
objetivos propostos pelo projeto. 
 
 
4.4 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO:  
 
A educação não-formal em direitos humanos orienta-se pelos princípios da 
emancipação e da autonomia. Sua implementação configura um 
permanente processo de sensibilização e formação de consciência crítica, 
direcionada para o encaminhamento de reivindicações e a formulação de 




qualificação para o trabalho; b) adoção e exercício de práticas voltadas para 
a comunidade; c) aprendizagem política de direitos por meio da participação 
em grupos sociais; d) educação realizada nos meios de comunicação social; 
e) aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em modalidades 
diversificadas; e f) educação para a vida no sentido de garantir o respeito à 
dignidade do ser humano. (DHNET, Online). 
 
 
Nesta perspectiva de Educação Não-formal em Direitos Humanos, 
pretendeu-se desenvolver junto aos idosos referenciados nas atividades 
desenvolvidas pela Instituição encontros socioeducativos com o enfoque da 
educação não-formal em e para os Direitos Humanos. Considera-se que é de 
extrema importância realizar trabalhos educativos junto a essa faixa populacional, 
uma vez que o fenômeno do envelhecimento vem sendo, e tende a ser ainda mais, 
de influência cultural na sociedade brasileira. Para entender este fato se recorreu a 
dados populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2008) 
que pontua que nos últimos 30 anos a população idosa cresceu 107%, já dados do 
IPEA e SEADE torna publico o conhecimento que na década de 2050 a população 
idosa ultrapassará os 22% da população total, sendo representada a faixa etária 
mais populosa do país. Em Barretos, os dados também não fogem dos apontados 
em âmbito nacional e estadual, a cidade tem em sua população 14,88% idosos, 
ultrapassando os percentuais em âmbito regional e estadual, o que é significativo. 
Este novo perfil que se desenha na população brasileira necessita de ações 
para consolidação dos direitos da pessoa nesta etapa da vida, para que tenham 
assim, garantia e acesso às políticas públicas que a idade requer. Estas pessoas 
necessitam ser valorizadas e que tenham condições para viver dignamente no ocaso 
da vida, numa sociedade acostumada a descartar o que não se enquadra mais na 
lógica da produtividade. 
Segundo dados da Vigilância e Defesa Social do Município de Barretos, 
levantados em 2014, o território onde se encontra a sede da Instituição, tem 
problemáticas relacionadas à concentração populacional, sendo de 16,6% do total 
de habitantes do município, bem como a violência infanto-juvenil, abuso sexual, 
violência contra o idoso, formação de guetos e tráfico de drogas. Sendo que o bairro 
Zequinha Amêndola, local onde está localizada a sede da instituição, é o maior 




Hoje se mostra evidente a inter-relação e a interdependência existente entre 
o indivíduo e o contexto que o circunda. É fundamental pensar nessa teia de 
vulnerabilidades e nos determinantes socioculturais, observando fatores de risco e 
de proteção, para que assim, o trabalho de proteção e prevenção com o idoso e seu 
núcleo familiar tenha efetividade.  
Compreendendo a atual situação demográfica global e local no que tange a 
questão da longevidade e os fortes estereótipos culturais que os envolvem, 
pretende-se realizar um trabalho educativo em e para os Direitos Humanos, 
promovendo ações de mobilização, participação e estímulo à cultura do diálogo e 
respeito às diferenças. Neste caso específico em potencial às diferenças 
ocasionadas pela etapa da vida humana.  
 
 
4.4.1 – METAS: 
 
Objetivos Específicos Meta 
1- Intervir em Instituição de 
terceiro setor da área de assistência 
social em Barretos-SP. 
- Desenvolver ações na Organização do 
Terceiro Setor, enquadrada no âmbito da 
Assistência Social: Associação 
Promocional da Família – Amor-Exigente 
 
2 - Desenvolver junto às ações da 
Instituição momento socioeducativo 
com temática em e para os Direitos 
Humanos. 
- Oferecer no decorrer da pesquisa-
intervenção: 
I – Quatro (4) encontros socioeducativos 
na perspectiva da educação ambiental; 
 
II - Quatro (4) encontros socioeducativos 
na perspectiva da Educação em e para os 
Direitos Humanos; 
 
3- Atingir, a partir do 
socioeducativo, idosos residentes no 
território da instituição, promovendo 
junto a estes ações que fomente 
(educação não-formal) a sua 
cidadania ativa e garanta a educação 
em e para os Direitos Humanos 
- Promover dois (2) encontros com ações 
de Educação Não-Formal em Direitos 
Humanos que fomente a cidadania ativa, 






4- Proporcionar sistematicamente 
acompanhamento, treinamento e 
orientação aos educadores dos 
projetos, coordenadores, bem como, 
oferecer palestras e encontros dentro 
da temática para a comunidade; 
Envolver a equipe multidisciplinar para 
participar das ações educativas propostas. 
 
Proporcionar duas (2) palestras de cunho 
educativo (educação não-formal) para 
atingir o idoso e sua rede de 
relacionamentos, com temáticas inerentes 
à cultura do envelhecimento, direitos e 




4.4.2 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
As atividades programadas dentro desta perspectiva e que atenderam os 
objetivos do trabalho foram: 
 
I. Encontros socioeducativos sobre a temática Educação Ambiental: 
Os encontros socioeducativo foram realizados junto à oficina de Artesanato 
Socioambiental para Idosos já desenvolvido pela instituição. 
Foram desenvolvidas nesta atividade ações de caráter educativo 
fundamentados pela Educação Ambiental, cujo objetivo é fortalecer o exercício da 
cidadania e o fomento da reflexão critica sobre a importância da preservação do 
Meio Ambiente. A reciclagem e reutilização de materiais como forma de fomento na 
arte terá um importante papel frente estas ações, foram utilizados como mecanismo 
prático para potencializar a reflexão critica em torno da temática.  
Refletir acerca do trabalho desenvolvido a partir da arte possibilitou aos 
envolvidos maior proximidade com a questão, como também o fortalecimento do 
exercício da cidadania, conscientização e participação ativa. A participação das 
ações propostas pela atividade por meio da Educação Ambiental tem outro fator de 
extrema relevância que é o aprendizado e a conscientização trazida por essa 
modalidade. 
A participação de um público de pessoas idosas tem um aspecto ainda mais 
importante pelo círculo de convivência que está atrelado a esse importante sujeito, 




conhecimentos adquiridos no âmbito da instituição se tornando multiplicador dessa 
cidadania crítica-reflexiva. 
Este cidadão tem assumido na contemporaneidade a responsabilidade e a 
função de educar membros familiares, netos, filhos mais jovens, sendo assim o 
sujeito indicado para construir novos caminhos e propagar uma nova trajetória de 
vida consciente ao meio ambiente e a vida humana. 
Promover junto à atividade “Oficina de Artesanato Socioambiental”, quatro 
(4) encontros de educação ambiental com enfoque dos Direitos Humanos, Cidadania 
e Participação Ativa. Nesta perspectiva foram elencados quatro (4) textos para 
trabalhar de forma dinâmica com o grupo, desenvolvendo educação não-formal em 
direitos humanos na temática da Educação Ambiental. 
 
Público Alvo: Pessoas com 60 anos ou mais (Idosos); 
Cronograma da Intervenção: Desenvolvido em um (1) mês (setembro-outubro), 
todas as Quintas-Feiras no período das 18h30min às 20h30min (Horário da oficina).  
Local: Sede da Instituição - Agostinho Pereira nº 223, Bairro: Zequinha Amêndola, 
Barretos-SP. 
 
II. Encontros socioeducativos nos fundamentos da Educação em e para os 
Direitos Humanos: 
Os encontros socioeducativos na temática proposta aconteceram junto às 
oficinas que atendem prioritariamente idosos, desenvolvidas pela instituição. O 
enfoque destas ações foi em estimular a participação ativa do indivíduo, o 
conhecimento de seu direito enquanto pessoa humana, a cultura da paz e questões 
que possibilitam o indivíduo a pensar sobre os seus projetos de vida e estimular o 
pensamento no coletivo. 
O objetivo destes enfoques e destas ações foi atuar pela educação não-
formal em direitos humanos e contribuir com os envolvidos para estar vinculados 
com sua realidade e a realidade grupal, que possibilitem estimular a capacidade do 
pensamento e reflexão critica. Fomentando para a construção de uma cultura 
democrática de cidadania ativa.  
Promoveu junto às oficinas de “Envelhe-Sendo (Roda de Conversa)”, “Dança 
de Salão”, “Ginástica Terapêutica”, “Artesanato Patchwork” e de “Canto”, atividades 




desenvolvimento do sentimento de pertença, trabalho coletivo, participação ativa e 
Cidadania.  
Realizou-se quatro (4) encontros (intervenção), com o objetivo de atender o 
planejado por este projeto, sendo elencados posteriormente os devidos textos e 
materiais pedagógicos que foram trabalhados para atingir o público com este 
objetivo. 
 
Público Alvo: Pessoas com 60 anos ou mais (Idosos); 
Cronograma da Intervenção: Desenvolvido em um (1) mês (setembro-outubro),  
Local: Sede da Instituição - Agostinho Pereira nº 223, Bairro: Zequinha Amêndola, 
Barretos-SP. 
Horários:  
Envelhes-Sendo: as Quartas-Feiras das 14h às 16h. 
Dança de Salão: as Quartas-Feiras das 19h às 21h. 
Ginástica Terapêutica: as Quintas-Feiras das 09h às 11h. 
Artesanato Patchwork: as Segundas-Feiras das 19h às 21h 
Canto: as Segundas-Feiras das 19h às 21h. 
 
III. Ações Intergeracionais: 
A proposta das ações intergeracionais é promover ações que envolvam os 
participantes em uma melhor compreensão da realidade atual vivenciada. Que todos 
os Beneficiários da instituição, seus familiares e comunidade, tenham a 
oportunidade de receber informações que os façam reconhecer a diversidade 
cultural que se coloca pelo recorte de idade. 
Vive-se em uma sociedade envelhescente, que logo será uma sociedade de 
muitas pessoas idosa. Precisa que todos estejam preparados para caminhar neste 
contexto histórico sem disseminar a intolerância e o preconceito com o outro 
diferente.  
Nesta perspectiva foi realizado um momento de interação direta entre as 
duas pontas geracionais: Idosos e Adolescentes. Como forma de fomentar uma 
cultura de valorização do outro. Considera-se que o idoso tem muito para contribuir 





A ideia foi envolver as oficinas da instituição que atendam duas pontas 
geracionais (Idoso e Adolescente) para a elaboração de um (1) evento 
intergeracional, desde o planejamento até o dia da interação, sendo eles 
Beneficiários de tal encontro. 
O encontro aconteceu no mês de outubro e teve como objetivo interagir o 
idoso e o adolescente, sendo levados a refletir sobre a importância do jovem na 
sociedade e também do idoso. Estímulo a cultura do respeito às diversidades. 
Outro objetivo foi estimular os Idosos do projeto para iniciar um (1) trabalho 
educativo que a organização pretende desenvolver junto às crianças e adolescentes 
do ensino fundamental da cidade. Despertando no idoso a cultura de olhar e 
valorizar as potencialidades que a criança e adolescente tem. Pretendeu-se iniciar 
uma campanha educativa de cartazes, cujo objetivo é participação ativa e 
consciência coletiva e individual, indo de encontro também com a perspectiva de 
trabalho que a Instituição Trabalha.  
 
Público Alvo: Crianças, Adolescentes e Idosos  
Cronograma da Intervenção: Desenvolvido em um (1) mês (setembro-outubro),  
Local: Sede da Instituição - Agostinho Pereira nº 223, Bairro: Zequinha Amêndola, 
Barretos-SP e as demais de âmbito municipal, acontecerão em toda cidade. 
Horários: A ser decidido junto com os envolvidos. 
 
IV. Polo de Cidadania: 
Dentro desta programação, procurou-se desenvolver duas palestras com 
assuntos relacionados à Terceira idade, vida em comunidade e Direitos. Os pontos 
que se programa seguir permeiam sobre os de a tolerância, mito do envelhecimento, 
democracia, direito e cidadania. 
Procurou-se envolver os atendidos para iniciar uma caminhada de 
conhecimento de seus direitos, romperem com paradigmas e estereótipos 
sobrepostos ao fenômeno envelhecimento e despertar a cidadania ativa a partir da 
valorização pessoal de cada etapa da vida humana. 
Foi desenvolvida uma (1) palestra sobre o Direito do Idoso e uma (1) sobre a 
Sexualidade na Terceira idade, ambas atendendo os objetivos e os pontos a serem 
abordados.  Foi envolvido nestas atividades o idoso e seu círculo comunitário, pois 





Público Alvo: Idosos, família e comunidade 
Cronograma da Intervenção: Desenvolvido em um (1) mês (setembro-outubro),  
Local: Sede da Instituição - Agostinho Pereira nº 223, Bairro: Zequinha Amêndola, 
Barretos-SP. 
Horários: A ser decidido junto com os envolvidos. 
 
 
4.4.3 - RECURSOS DISPONÍVEIS E NECESSÁRIOS: 
 
Objetivo geral: Disponibilizar estratégias e atividades que permitam aos 
participantes a compreensão de si mesmo e do mundo, propiciando-lhe caminhos 
para seu protagonismo, desenvolvimento de competências, qualidade de vida, 
participação cidadã ativa e prevenção das situações de vulnerabilidade e risco social 
através das ações de educação não-formal em direitos humanos. 
Objetivos Específicos Recursos Disponíveis e Necessários 
1 - Intervir em Instituição de terceiro 





- Salas na sede da Instituição: 
Associação Promocional da Família – 
Amor-Exigente no bairro Zequinha 
Amêndola – Barretos-SP; 
2 - Desenvolver junto às ações da 
Instituição momento socioeducativo com 




- Caixas amplificadoras de som, 
microfones, televisores, DVDs, aparelhos 
de som, Datashow, tela projetora, 
armários, computadores, impressora, 
mesas, cadeiras. 
- Produtos de Higiene e Descartáveis; 
 
Necessários: 
- Material de caráter pedagógico 
especifica de cada atividade; 
- Fotocópia dos materiais para 
socialização no momento da atividade; 
- Materiais Escolares (Ex: Cola, Tesoura, 
Papeis, Lápis, etc.). 
3 – Atingir, a partir do socioeducativo, 
idosos residentes no território da 
Disponíveis: 
- Caixas amplificadoras de som, 




instituição, promovendo junto a estes 
ações que fomente (educação não-
formal) a sua cidadania ativa e garanta a 




aparelhos de som, Datashow, tela 
projetora, armários, computadores, 
impressora, mesas, cadeiras. 
- Cozinha semi-industrial equipada; 
- Baners Educativos; 
- Materiais para trabalho Lúdico 
pedagógico; 
- Camisetas para os Envolvidos na 
Divulgação da Campanha educativa; 
- Produtos de Higiene e Descartáveis; 
 
Necessários: 
- Material de caráter pedagógico 
especifica de cada atividade; 
- Fotocópia dos materiais para 
socialização no momento da atividade; 
- Materiais Escolares (Ex: Cola, Tesoura, 
Papeis, Lápis, etc.). 
- Baners e Folders para divulgação da 
Campanha Educativa; 
 
4 – Proporcionar sistematicamente 
acompanhamento, treinamento e 
orientação aos educadores dos projetos, 
coordenadores, bem como, oferecer 
palestras e encontros dentro da temática 
para a comunidade; 
 
Disponíveis: 
- Caixas amplificadoras de som, 
microfones, pedestais, televisores, DVDs, 
aparelhos de som, Datashow, tela 
projetora, computadores, impressora, 
mesas, cadeiras. 
- Produtos de Higiene e Descartáveis; 
 
Necessários: 
- Material de Divulgação (folhetos, 
Cartazes); 
- Fotocópia de materiais necessários para 












TERCEIRO SETOR, ASSISTENCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
 
De acordo com a Constituição Federal (1988), é obrigação do Estado a 
garantia dos direitos fundamentais e sociais, que abrangem a assistência, a 
habitação, a saúde, a educação, ao lazer, entre outros, conforme cita o artigo 
abaixo: 
 
Art. 1° A república Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel 
dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado 
Democrático de Direito e tem como fundamentos: 
I – a soberania; 
II – a cidadania; 
III – a dignidade da pessoa humana; 
IV – os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;  
V – o pluralismo político. 
Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta constituição. 
Art. 2° São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o 
Legislativo, o Executivo e o Judiciário. 
Art. 3° Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil:  
I – construir uma sociedade livre, justa e solidária; 
II - garantir o desenvolvimento nacional;  
III – erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; 
IV – promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. [...] 
Art. 6° São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, 
a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 
maternidade e à infância, à assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição. (BRASIL, 1988). 
 
No entanto, a presença do Estado na formulação e execução de políticas 
públicas é minimalista. Garantir Direitos Fundamentais, não é sinônimo de oferta 
básica mínima, como conta na Constituição Brasileira. Acesso aos Direitos 
Fundamentais é dever do Estado e Direito de todos. 
Será mesmo que todos estão tendo seus Direitos garantidos e acessíveis 
como estipulados por lei? Entende-se que para serem efetivos os Direitos devem 
permear o caminho da coletividade, como coloca Herkenhoff (2002), quando aponta 




explicita que o Direito deve ir além da esfera do conhecimento, ele deve estar vivo 
no cotidiano da coletividade, assim ele será efetivo e acessível a todos e por todos. 
Sabe-se que é papel do Estado na defesa e garantia, tendo como princípios 
de colaboração tanto da sociedade civil, quanto da população neste processo. O 
Estado por si só não consegue atingir e garantir Direitos na sua totalidade precisa 
dessa corrente de parceiros e potencialidades para o trabalho, neste cenário 
aparece à forte atuação da Sociedade Civil organizada (ONGs – Terceiro Setor) na 
luta pela Defesa e Garantia de Direitos. 
As ONGs do âmbito da Assistência Social atualmente são intimadas a 
responder a demandas mais complexas da sociedade neoliberal. As intervenções 
realizadas em parceria com o poder público e a rede socioassistencial visam 
promover e desenvolver potencialidades, aquisições e fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, muito já se diz que o terceiro setor já funciona como 
artérias protetivas no território em que se insere (MDS, Online). 
Como mencionado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a 
Fome (Online), a Política de Assistência Social - PAS é desenvolvida por meio de 
ações integradas entre Estado e sociedade civil por meio da representatividade 
organizada pelas ONGs, desenvolvendo importante papel na prestação 
complementar dos serviços socioassistenciais. As entidades sociais prestam 
serviços, executam programas e-ou projetos dentro das normativas tipificadas pela 
Política de Assistência, sendo um instrumento de impacto na ampliação do acesso e 
efetividade de ações desenvolvidas em parcerias com o poder público. 
Como coloca Carvalho (2013), o terceiro setor vem desenvolvendo ações 
promissoras na comunidade, destacando vários aspectos como cidadania, 
autonomia, fortalecimento de vínculos, cultura do dialogo, educação ambiental, entre 
outras mais, lutando cotidianamente pela defesa e garantia de direitos.  
As ONGs em toda sua história vieram acompanhando e se reorganizando 
para atender os devidos avanços e alterações da Política de Assistência Social, 
perpassando do espaço arcaico, representativas do modelo caritativo, até os 
modelos atuais, identificadas como um modelo inovador de participação e 






São elas por excelência que movimentam os espaços comunicativos 
primários e as redes espontâneas de sociabilidade. Essas organizações 
têm muita importância na proteção social dos indivíduos e na inclusão 
deles em redes de sociabilidade primária. Cumprem papel importante no 
fortalecimento de vínculos relacionais e de pertencimento – problemas 
resultantes do crescente isolamento social na densa urbanização e 
transformação produtiva, que reduziu as possibilidades de inserção no 
mercado do trabalho, meio privilegiado de agregação social.  
 
Ao parafrasear a ideia de Carvalho, conclui-se o terceiro setor vem 
exercendo um papel fundante na sociedade e no exercício dos fundamentos da 
Política de Assistência Social entendendo o contexto macro que se insere tal 
realidade. Um país com inúmeras contradições sociais, e, nem por isso as ações 
organizadas da sociedade se resumem na parceria com o Estado para o 
enfrentamento da pobreza, as ações vêm quebrando paradigmas e se organizando 
e explicitando que: “...a lógica do bem público não é a lógica de benemerência, da 
compaixão, ou mesmo da filantropia; é, sim, a lógica da cidadania”. (CARVALHO, 
2013, p. 30); “...a forte expressão política das organizações da sociedade civil 
articuladas em redes sociais e movimentos, a partir dos avanços na democracia e 
das demandas de participação.”. (CARVALHO, 2013, p. 28). 
A relação em que se estabelece o cotidiano das ONGs e seu público alvo de 
atendimento é traduzida em forte vínculo social-comunitário. O assistente social, por 
sua vez, inserido nestes espaços sócio-ocupacionais, técnico executor da política de 
assistência social. 
Comungando da ideia de Argus que acrescenta sobre o perfil do profissional 
de Serviço Social, “[...] partindo do pressuposto que as organizações deste setor 
atuam revestidas de princípios éticos, voltados para a responsabilidade pública. 
Pode-se afirmar que o profissional necessário deverá, culturalmente, atender o 
mesmo perfil”. (ARGUS, 2014, p. 146). 
O espaço fortificado das ONGs no território é de extrema para que os 
profissionais envolvidos possam ir além à concepção interventiva, tendo 
possibilidades de exercer potencialidades e efetivar ações articuladas de caráter 
político pedagógica. Já que conforme traz Mestriner (2013), esses processos 
educativos e de orientação devem ser desenvolvidos por atuação multiprofissional 
de preferência em um complexo de intervenção socioeducativa, com abordagens 
inclusivas, de atendimento individual, grupal e-ou comunitárias. São muitas as 




exercem o fomento da cidadania política juntos aos participantes, além de promover 
o exercício da participação social, como defende Mestriner (2013, p. 50), “... a 
conquista de liberdade democrática, de participação e representação pública, 
depende não somente de atenção aos direitos relacionados à sobrevivência, mas de 
acesso à informação e ao conhecimento... à participação nos níveis crítico-
propositivos de mudança de realidade...”. 
As discussões em torno das temáticas como cidadania política e da 
construção democrática participativa, ainda padecem muito sob a superficialidade. 
Não se pode afirmar ou considerar que democracia e cidadania estão ligadas 
somente ao ato econômico básico ou no ato cívico das eleições. A cidadania no 
contexto macro da contemporaneidade é um patamar que ainda se busca alcançar.  
Um país cuja todas as formas sociais de representatividade, participação, se 
deram, em toda história sobre parâmetros da hierarquização, pode-se mesmo 
chamar de um país democrático? Onde prevalece a organização de que alguns 
“nasceram pra mandar e outros pra obedecer”, essa fala reproduzida pela sociedade 
pode mostrar o quão democrático o Brasil vem sendo. 
E neste contexto, com essa visão de sociedade, de homem e mundo que o 
Serviço Social se insere, uma sociedade na qual a equidade e a justiça social não 
são vistas como um direito de todos. Uma sociedade marcada pela exclusão, pela 
desagregação, pela intolerância, em que o que prevalece é a discriminação e 
preconceito com o “desigual”.  
Classes sociais são divididas, umas com muitos privilégios, outras fadadas 
a viver sob no escuro de seus caminhos, sem muita perspectiva, na ótica que lhes é 
imposta. Para tanto, o assistente social vem lutar cotidianamente para que essas 
contradições perpassem o papel, deixem de ser somente leis, Direitos engavetados, 
utopia para quem se vê extremamente subalternizado e excluído. Que os conceitos 
como democracia, cidadania, participação ativa, políticas públicas efetivas voltadas 
para o coletivo tornem-se concretos, luta para que pela mudança de paradigma, na 
qual a reprodução do discurso ainda é meramente mecanismo de manipulação e 
estratégia da lógica exclusiva. 
Deve-se ir além da prática pontual, com as atribuições político-pedagógicas 
e intermédio das intervenções sócioeducativas, o assistente social contribui muito 
para a construção de um contexto social, em que suas respostas interventivas não 





[...] a lógica das ações socioeducativas, realizadas no escopo dos 
processos socioassistenciais, está centrada nos usuários, enquanto 
sujeitos de Direitos. Nessa lógica, desenvolve-se, por meio das relações 
que se estabelecem entre assistentes sociais e usuários, um processo 
educativo que possibilita aos usuários, a partir de suas individualidades, 
apreender a realidade de maneira critica e consciente, construir caminhos 
para o acesso e usufruto de seus direitos (civis, políticos e sociais) e 
interferir no rumo da história de sua sociedade. Essa concepção exige, por 
um lado, o rompimento com a lógica tradicional dos processos 
socioassistenciais por ser ela calcada prioritariamente na consecução dos 
objetivos institucionais, em respostas pontuais às demandas marcadas por 
uma leitura fragmentada da realidade social [...]. (MIOTO, 2009, p. 501). 
 
 “Considerando a dimensão do projeto ético político do Serviço Social que 
sinaliza a importância de disseminar uma cultura critica dos direitos humanos, 
diferenciando-a da abordagem liberal-burguesa”. (CFESS, 2006, p. 1, Grifo do 
autor). O assistente social, detentor de uma abordagem ideológica critica, permeia 
seu posicionamento teórico, político e eticamente às demandas sociais, prezando 
pela participação e empoderamento social, o profissional de Serviço Social vêm lutar 
pela democracia plena e participativa.  
 
Todo mundo tem direitos inalienáveis: viver a própria vida, desenvolver 
suas capacidades, desrespeito à liberdade, à honra, à livre iniciativa, ao 
trabalho, à moradia decente, à saúde, à educação e também ao lazer. 
Enfim, cada ser humano tem direito a tudo o que for necessário para que 
sua vida seja dignamente vivida, desenvolvida e aperfeiçoada. (HEERDT, 
2005, p. 8). 
 
Falar sobre os Direitos supracitados, pode ser lógico, para tanto, considerar 
esses direitos, básicos e tão próximos como acessíveis em uma sociedade 
competitiva e perversa, se torna direitos muitas vezes ainda remotos.  
 
Avançamos em tecnologias e o mundo se une, oferecendo-nos a 
possibilidade de nos comunicar com rapidez através de satélites e redes de 
computadores. Divulgam-se velozmente os fatos e as imagens, mas o outro 
continua distante, quando não, inimigo. Assim, temos, infelizmente, um 
grande quadro de guerras. (HEERDT, 2005, p. 21). 
 
Não se pode negar que todo esse avanço veio a contribuir e muito para o 
avanço da sociedade, mas é neste contexto que percepção crítica deve ser 
redobrada. As conquistas societárias em relação à tecnologia, a possibilidade de ter 
o mundo por perto, não pode exilar do ser humano a sensibilidade e o olhar para o 




Como coloca Heerdt (2005), preocupa-se o fato da violência ser tratada 
como banal na atualidade, que faz necessário indignar-se com estas praticas que 
reforçam ainda mais a cultura individualista. “... além desta dimensão [...] precisamos 
pensar em nós, em nossos locais”. (HEERDT, 2005, p. 25). 
Refletir e almejar uma sociedade justa e igualitária, como é o que busca a 
categoria profissional do assistente social, exige permear pela reflexão de todo esse 
contexto social que circunda as relações.  
Vive-se em um momento de muita tensão em âmbito global, pessoas que 
gananciosamente gastam e minam recursos (materiais, naturais), que tem o seu 
interesse individual sobreposto ao coletivo, hoje traduzida em conflitos e ameaças 
de vida, como é o caso da possível falta de água.  
A sociedade qual vivemos, colocada por Weublevski e Peixe (ONLINE) 
como sociedade moderna capitalista supervaloriza o “ter” em detrimento do “ser”, 
fomenta relações sociais para a cultura individualista, sendo relevantes somente os 
valores materiais que o indivíduo acumula durante a vida. É importante refletir sobre 
este conceito do “ter” em detrimento do “ser” e a cultura do individualismo, essa 
inversão de valores, bem como as guerras cotidianas, a intolerância com a 
diversidade, todas estas questões inerentes ao individualismo evidencia a 
importância de ser construída uma nova cultura, uma nova realidade social, com 
mais cidadania, equidade e justiça social. 
Não basta apenas gritar, protestar. É preciso agir, promover e construir. É 
momento de darmos uma parada nessa correria desenfreada e louca da sociedade 
consumista e repensar nossa maneira de ser e de agir. (HEERDT, 2005, p. 36). 
 
[...] promover uma educação que contribua com a compreensão, a 
conquista e a vivência desses direitos no nosso meio. Um aspecto 
importante para a Educação em Direitos Humanos [...] é a promoção e 
criação de uma cultura informada pelos direitos que contribua pata a 
afirmação da cidadania e dos processos democráticos em todas as 
dimensões da vida das pessoas e das sociedades. (CANDAU et al. 2013, 
p. 33). 
 
Contribuir com a realidade social, com a garantia e defesa dos Direitos, com 
a construção de novas realidades e historias de vida, exige do profissional uma 
postura inovadora e desafiadora, porém necessária. Faz-se necessário sair dos 




acima, não adianta falar e falar, é necessário agir, intervir, programar e possibilitar 
que toda a teoria tenha vida na pratica profissional. 
Para Candau et al (2013), para desenvolver uma nova cultura, permeada na 
valorização e pelos Direitos Humanos, o profissional precisa ir além das práticas de 
sensibilização e informação, é necessário trabalho educativo que permitam aos 
envolvidos refletirem de maneira critica sobre as possíveis mudanças, sobre valores, 
comportamento, sobre ética coletiva, e um dos aspectos talvez mais importantes é a 
construção coletiva desse processo crítico-reflexivo como é colocado “... elementos 
importantes também para a construção da cidadania, com a possibilidade de 
assumir a história na mão e transformar a realidade social e política...” (CANDAU et 
al, 2013, p. 37). 
A compreensão dialética da história e da vida humana nos ajusta nesta 
compreensão, na qual o Homem é um ser histórico-social, membro e protagonista 
de sua historia social (passiva ou ativamente). Valorizar o outro é, impreterivelmente 
valorizar a própria historia, é valorizar a construção coletiva.  
 
Uma das características da Educação em Direitos Humanos é sua 
orientação para a transformação social e a formação de sujeitos de direitos 
e, nesse sentido, pode ser considerada na perspectiva de uma educação 
libertadora, e, como já fizemos referência, para o empoderamento dos 
sujeitos e grupos sociais desfavorecidos, promovendo uma cidadania ativa 
capaz de reconhecer e reivindicar direitos e construir democracia. 
(CANDAU et al. 2013, p. 40). 
 
Vale voltar à compreensão no tempo, compreender o compromisso 
profissional e para qual realidade o profissional assistente social vem intervir e 
buscar, assim compreende-se que Direitos Humanos não é uma fala restrita de outra 
área do saber, e sim também do Serviço Social, que primordialmente nasce e se 
alicerça profissionalmente para intervir na realidade social, articulando como agente 
efetivador de Direitos em uma sociedade extremamente negligente.  
Discutir sobre as ações pedagógicas na pratica profissional do assistente 
social, ainda é algo que requer longo debate, uma vez que o profissional ainda é 
pouco estimulado para estas ações.  
A prática interventiva que predomina o exercício profissional vem dos 
atendimentos mais imediatos, no entanto, aprofundar e compreender que se pode ir 




embasando cientificamente no assunto, sabe-se que muito pode contribuir com a 
realidade social o qual a categoria vem buscando cotidianamente. 
Sabe-se que a vida, o ser humano, a comunidade, sociedade, enfim a 
história é mutável, muito se fala sobre as expressões mais aguçadas da questão 
social com o passar dos anos e avanço do sistema econômico vigente, sendo assim 
não se pode imaginar que a mesma prática de anos e anos atrás atinja com a 
mesma efetividade a população, promover, garantir e defender direitos é também 
adequar constantemente a pratica profissional de modo a atender a realidade social 
a qual acompanha, 
Este trabalho parte do pressuposto de que o terceiro setor, juntamente com 
a intervenção do assistente social e a educação não-formal em direitos humanos 
contribui para a efetiva colaboração com a construção de uma nova ordem 
societária, a efetivação dos direitos, da equidade e justiça social. 
Este ainda é o inicio de um estudo o qual a profissional busca levantar 
aspectos que possam contribuir com o meio acadêmico, interventivo profissional e, 
consequentemente a sociedade, beneficiado pelos serviços efetivos.  
 
 
6 RELATO DE INTERVENÇÃO: 
 
Ações de Intervenção 
Educação Ambiental 4 Encontros Socioeducativos 50 participações 
Educação em e para os 
Direitos Humanos  
(junto à roda de Conversa 
pertinente à terceira idade) 
4 Encontros Socioeducativos  40 participações 
Educação em e para os 
Direitos Humanos  
(junto às oficinas) 
4 Encontros Socioeducativos 
com cada grupo de oficina  
247 participações 
Ações Intergeracionais 1. Um (1) Concurso de 
Cartazes – Crianças e 
Adolescentes (Rede de 
Educação) + Idosos da 
1. 500 participações 
de maneira indireta  
2. 80 participações 




Instituição = 500 participações 
de forma indireta 
2. Um (1) Encontro 
Intergeracional  
Polo de Cidadania 2 Palestras sobre o contexto 
cultural da pessoa idosa em 
comunidade. 
1ª Direito do Idoso 
2ª Sexualidade na Terceira 
Idade 
1ª 65 participantes 
2ª 80 participantes 






6.1 Quatro (4) Encontros Socioeducativos na Perspectiva da Educação 
Ambiental: 
 
Com o intuito de fomentar ações e estimular multiplicadores de filosofia de 
respeito ao meio ambiente, está atividade foi desenvolvida com Idosos, já atendidos 
na oficina de Artesanato Socioambiental. 
O primeiro encontro aconteceu dia 03 de setembro de 2015, estavam 
presente 12 (doze) idosas.  
O trabalho socioeducativo deu inicio com a pergunta reflexiva aos 




Por que aprendemos à fazer coisas novas sem gastar muito, utilizamos 
produtos que seriam jogados fora, e não teriam mais utilidade. (Beneficiária 
1). 
 
É importante, pois além de aprender algo, contribuir com a minha vida, no 




com a comunidade na questão de diminuir o lixo jogado ao meio ambiente. 
(Beneficiária 2). 
 
Acredito que além do que as colegas disseram, exercemos um papel 
consciente de colaborar com a redução da degradação do meio ambiente. 
(Beneficiária 3). 
 
A partir do que foi exposto pelas participantes foi realizado a pergunta por 
que seria importante a oficina trabalhar na perspectiva de reutilizar e reaproveitar 
produtos em vez de fazer coisas novas? 
 
 
Depois que comecei a participar desta atividade, comecei a desenvolver 
um novo olhar para os produtos que antes olhava somente como lixo. Hoje 
olho e já os visualizo restaurados. (Beneficiária 5). 
 
Percebi que cada um pode colaborar com o meio ambiente de forma 
criativa, depois que conheci a professora de artesanato, e conheci todo 
esse contexto, comecei a mudar até meu posicionamento em casa. 
(Beneficiária 9). 
 
Na sequência reflexiva, foi perguntado às participantes: “além dos aspectos 
já elencados, entendendo a atual situação que se vivencia, quando se fala de meio 
ambiente, o que se entende?”. 
Alguns participantes elencaram que meio ambiente é natureza, outros 
disseram que meio ambiente é todo ambiente existente na natureza, na cidade etc. 
outros citaram o exemplo da problemática da água com a relação do homem frente à 
degradação deste “meio” ambiental. 
Foi realizado um debate crítico reflexivo e relacionado às atividades 
desempenhadas na oficina como uma das possíveis ações para alcançar uma 
cidadania ecológica consciente. Falou-se sobre o consumo, o grupo chegou à 
conclusão de que consumir é inevitável, mas que cada um pode se reeducar perante 
a este consumo e o descarte dos produtos consumidos. 
Para complementar o socioeducativo foi utilizado como material sócio-







Ilustração 1: Texto: “Construindo a Paz Ecológica” – Livro: Construindo a Paz: Reflexões, ações, 
testemunhos, teatros, dinâmicas e mensagens para construir um mundo pacífico através da 












Foi feita a leitura do material em grupo e discutido os aspectos apontados 
no texto, depois do debate todos chegaram a uma mesma conclusão, do grupo 
caminhar neste período com metas para mudança de comportamento. Ficando 
pactuado neste primeiro encontro que eles iriam começar por eles (em casa), sendo 
estipulada como meta grupal a consciência no consumo e em passar para os netos 
a importância dos aspectos discutidos neste encontro, levarão o texto para fortalecer 
a reflexão em casa, assim partilharão no próximo encontro. 
 
O Segundo Encontro aconteceu no dia 10 de setembro de 2015, estavam 
presentes 13 idosas. Iniciou o momento socioeducativo com a partilha da meta 
estipulada na semana anterior. 
 
Li o texto em casa com meus netinhos de 7 e 8 anos, foi muito importante 
até para a cooperação semanal, pois eles compreenderam a partir do nosso 
momento de conversa a importância de economizar água por exemplo, pois 
é um bem que temos e que ele já está sendo ameaçado. (Beneficiária 5). 
 
Eu já pedi a colaboração dos meus netos e filhos, na reunião do almoço de 
domingo, cortei os pedaços do texto, numerei a sequência e pedi para todos 
lerem para mim. Depois disso foi muito rico, pois meus netos que são 
adolescentes contribuíram muito sobre a temática e os netos que são 
crianças (6 e 7 anos) ficaram empolgados e todos sensibilizados com a 





Na sequência foi feita a proposta de leitura grupal de um novo material para 
discutir sobre a temática. 
 
Ilustração 2: Texto: “Educação Ambiental” – Livro: Como Educar Hoje? Reflexões e Respostas para 
uma educação integral (Mauri L Jeerdt; Paulo De Coppi). 
 
 
Após a leitura grupal do material, foi colocado para os participantes expor os 
aspectos que mais acharam importante na leitura. 
 
Acredito que é importante essas ações de educação ambiental em todos os 
espaços, pois igual aqui, está fazendo com que nós refletimos com 
aspectos que as vezes não estaríamos atentados mais. (Beneficiária 3). 
 
Gostei do ponto que fala que educação ambiental não é e não deve ser uma 
matéria pertencente a um currículo escolar, ela deve ser composta de ações 
que auxiliem o individuo no exercício de sua cidadania, auxiliar ele na 
reflexão de seu comportamento, e na relação dele com a natureza e 
sociedade. (Beneficiária 1). 
 
Pra mim foi importante aprender que meio ambiente não é só áreas verdes, 
ar, água. Meio Ambiente, como coloca o texto “ecologia implica numa 
sociedade mais justa, onde haja: habitação sadia e digna, melhores 
condições de trabalho, água de qualidade, alimentos saudáveis...” isso faz 






Conforme parte do texto “Começar em Casa [...] Educação Ambiental 
começa em casa, na rua, na praça, no bairro... Só a partir disso, é possível integrar 
uma luta para a solução dos grandes problemas ecológicos do planeta. 
Sendo assim o grupo utilizou dos tópicos ABC do Meio Ambiente e as 
perguntas finais do Para Refletir. Ficando para o grupo as metas semanais, o 
repasse do material em casa e a segunda entendendo que a Educação Ambiental - 
EA começa em casa e as perguntas para refletir, pensar em casa quais são os 
problemas ecológicos onde cada um reside? 
 
O Terceiro Encontro aconteceu no dia 17 de setembro de 2015, estavam 
presentes 13 idosas. Foi iniciado o momento socioeducativo com a partilha da meta 
estipulada na semana anterior.  
Este momento inicial foi muito rico, pois todas partilharam sobre 
problemáticas ambientais que identificam no bairro, existe um grande agravante de 
aspecto ambiental no território que é a existência do maior distrito industrial da 
cidade localizado ao lado do bairro. 
 
Além de alto descarte de lixo nesta região da cidade potencializado pelo 
Distrito Industrial temo agravante da poluição do ar pelas indústrias. Nossa 
cidadã já está inserida em uma região de muito corte de cana e a polução 
das empresas internas, faz com que as crianças cresçam com fortes 
complicações respiratórias. (Beneficiária 3). 
 
 
Nosso bairro é um bairro muito grande, com muita gente morando, isso gera 
muito lixo, vejo em praças muitos entulhos, carniças, moveis etc. e esses 
lixos ali permanecem, pois a coleta não levam. Gera poluição, doenças, 




O grupo conversou muito sobre a temática do lixo e da poluição, pensou-se 
o que poderia ser feito para trabalhar juntamente com as duas temáticas junto a 
empresas e foi separada assim dois grupos de 5 pessoas para buscar, dentre as 
empresas do Distrito Industrial ou do território dois tipos de parcerias, ficando de 




Em consonância até com o que foi exposto pelas Beneficiárias, foi 
preparado um material sócio-pedagógico para dar seguência no assunto levantado 
“Lixo”. 
Na sequência foi feita uma leitura grupal para continuar a programação de 
educação ambiental, vamos pensar mais amplo no assunto “Lixo”. 
 
Ilustração 3: Texto: “O que fazemos com o lixo doméstico” – Livro: Meio Ambiente e Educação 









Dentro desta perspectiva, acordaram levantar os parceiros, os resultados 
exigidos no material sócio-pedagógico e deram a ideia de cada um trazer no próximo 
encontro um neto ou pessoa próxima (criança e adolescente) para fecharmos a 
programação da intervenção em Educação Ambiental.  
 
O Quarto encontro e ultimo encontro aconteceu no dia 24 de setembro de 
2015, estavam presentes 12 idosas. 
Foi iniciado com as metas que o grupo estipulou no ultimo encontro:  
1. Levar para este encontro um neto, todas as 12 presentes levaram netos, 
dentre eles crianças e adolescentes. 
2. Levantar parceiros no território para desenvolver ações junto aos projetos da 
Instituição, um grupo levantou um parceiro: 1. Loja de Produtos Herbalaife (Doação 
dos Potes Plásticos mensalmente para desenvolver produtos na Oficina de 
Artesanato Socioambiental) 2. Empresa de Insumos Agrícolas: Doação de 
Brinquedos e Livros para a Comemoração do Dia das Crianças na Instituição. 
3. Sobre as perguntas do material sócio-pedagógico da semana passada, as 
respostas apresentadas: 
 
a). O que mais as pessoas jogam fora? 
Alimentos, Latas, Garrafas, Plásticos, Papéis, Fezes de Animais, Folhas de Alvores.   
 
b). Poderiam ser reciclados ou reaproveitados? 
Garrafas, Plásticos, Papéis, Folhas de Arvores e Plantas, Latas. 
 
c). O lixo está sendo bem acondicionado nos sacos? 
Nem sempre, a maioria das pessoas mistura todo o lixo. 
 
Em função das respostas apresentadas foi iniciado um debate reflexivo 
entre o grupo, e foi gerada uma inquietação no grupo, quais querem futuramente 
fazer uma campanha educativa sobre o lixo no bairro. Será planejada para o 
exercício de 2016. 
Em sequência, foi realizado um meio circulo intercalando as pessoas entre 





Ilustração 4: Texto: “De onde vem o lixo” – Livro: Meio Ambiente e Educação Ambiental na educação 




Em seguida para complementar o proposto para reflexão e Dinâmica foi 
transmitido um vídeo sobre educação ambiental em relação ao lixo, material 
disponível no sitio eletrônico <https://www.youtube.com/watch?v=pvlncGoMboQ>. 
Foi realizado a dinâmica e fechado o proposto pelo planejamento 
interventivo em EA, na perspectiva de ir além, de interagir idosos com crianças e 
adolescentes. Foi muito rica essa troca de saberes entre as gerações. 
Estes encontros foram de reflexões intensas e se pode perceber que os 
participantes se envolveram muito com a proposta, modificaram aspectos de seus 
comportamentos que contribuíam para o não desenvolvimento sustentável do meio 
ambiente e ainda atingir o objetivo inicial, quando se procurava contagiar membros 
familiares, fazer destes Beneficiários (idosos) multiplicadores dos princípios de uma 
cidadania mais ecológica, isso fica evidente no relato deles sobre o quanto 






6.2 Quatro (4) Encontros Socioeducativos nos fundamentos da Educação em e 
para os Direitos Humanos: 
 
Com o intuito de envolver o público alvo de pessoas idosas e desenvolver 
ações que fomente e estimulem a participação ativa do individuo, conhecimento de 
seus direitos, cultura da paz e questões que possibilitem o individuo (re)pensar em 
seus projetos de vida, o enfoque das ações socioeducativas foram de acordo com o 




Este é um grupo que tem como forma uma roda de conversa, pertinente 
para trabalhar questões sobre o envelhecimento, sendo assim, foi desenvolvido um 
material sócio-pedagógico específico para trabalhar com este grupo. 
O primeiro encontro aconteceu no dia 02 de setembro de 2015, estavam 
presentes 7 (sete) idosas. Foi exposta ao grupo que seria seguido uma programação 
que daria subsidio a esta monografia e todos se posicionaram favoravelmente ao 
planejamento apresentado para o decorrer do mês, assim foi distribuído o primeiro 






Ilustração 5: Texto: “Envelhecer sem perder o Valor” – Arcebispo de Maringá – Dom Amuar Battisti – 




Foi feita a leitura do texto e foi perguntado ao grupo, o que chamou mais e 
tocou cada um em sua particularidade? 
 
O texto começou falando bem o que eu sinto, o medo de ficar sozinha, de 
morrer sozinha, não sei, mas esse sentimento que eu comecei a ter 
conforme fui envelhecendo não é bom, me sufoca (Beneficiária 2). 
 
Como a colega disse, já sinto isso, me sinto inútil. Em casa, parece que 
não sirvo pra nada, me sinto bem assim, inútil. (Beneficiária 4). 
 
Com a fala das participantes, aproveitou-se para frisar parte seguinte do 





Realmente, como disse no texto, sentimos assim, pois ficamos às vezes 
ligados as utilidades. A parte do texto que fala “Quanto tempo perdido atrás 
de coisas, de superficialidades, de aparências e mascaras, acobertando o 
que de mais belo possuímos: a capacidade de amar, mesmo na inutilidade 
da vida”. Acredito que não é que não temos mais valor, mas temos que 
entender que não conseguimos fazer certas coisas como antigamente, 
como o autor finaliza o texto “Eu amo você, conte comigo, não sei viver 
sem você. Envelhecer sim, mas nunca perder o valor”. (Beneficiária 7). 
 
Em sequência abriu-se para debate coletivo sobre a importância de se 
trabalhar a crise existencial da pessoa idosa, sendo necessária a mudança de olhar, 
para com o outro e consigo mesmo. 
Conforme colocado no texto e em consonância com o relato das 
participantes, foi proposto ao grupo pensar sobre a crise existencial que o idoso 
passa em algum momento desta etapa da vida.  
Foi proposto pensar nesta Crise Existencial da Terceira Idade em três 
aspectos, sendo elas: Identidade, Autonomia e Pertença. 
 
Ilustração 6: Retirada do Texto “Crise da Meia-Idade” disponível no sítio eletrônico: 
<http://okylocyclo.blogspot.com.br/2009/08/boa-noticia-mc-perlla-esta-comprometida.html>. 
 
Crise de Identidade, Crise de Autonomia e Crise de Pertença 
O que é isso tudo? 
 
 
Foram discutidos os três aspectos acima, feito em forma de dinâmica e 
rascunhado em papel cartolina pelo grupo, para que saísse uma única definição que 






- Na Crise de Identidade: os idosos necessitam de novas relações consigo 
mesmo, com as demais pessoas e com o mundo. 
- Na Crise de Autonomia: ser dependente, receber e não poder dar é para 
muitos uma ideia terrível, uma lição difícil de aprender. 
- Na Crise de Pertença: à medida que a pessoa envelhece precisa substituir 
os papeis sociais que desempenhava por outros adequados ao próprio 
estado da vida para não cair na indiferença e na frustração. (Construção 
Grupal). 
 
Com base nessa reflexão e o debate do grupo em torno desta temática, 
notou-se que é de extrema importância utilizar o protagonismo da pessoa idosa para 
realização de atividades de socialização, lazer, eventos, ações comunitárias e de 
extensão da cidadania, sendo assim já foi articulado com este grupo para auxiliarem 
frente a organização das ações intergeracionais, surgiu positivamente, e os idosos 
estão muito entusiasmados com a proposta desta atividade. 
No momento de finalizar o encontro uma Beneficiária partilhou sua vivencia 
de terceira idade. 
 
Depois de tudo o que foi conversado aqui hoje, agora me tocou algo, e 
que percebi que sou sim valorizada da forma como devo viver nesta etapa 
da vida, meu neto chegou para mim e meu marido a semana passada e 
disse-nos “vó e vô, vocês me enchem de felicidade”. (Beneficiária 5). 
 
Foi muito importante este relato da participante para finalizar a reflexão do 
dia, foi proposta a construção das metas pessoais para que todos possam iniciar um 
processo de mudança e/ou melhora de comportamento na temática discutida. 
Sendo assim, todas traçaram metas de acordo com os seus medos 
relacionados à velhice, ficando para ser partilhado no próximo encontro. 
 
O segundo encontro aconteceu dia 16 de setembro de 2015, estavam 
presentes 11 (onze) idosas.  
O encontro se iniciou com a partilha da semana em relação das metas 
pessoais em função do debate reflexivo realizado. As sete participantes que 
estavam presentes no encontro anterior. Relataram melhora no sentimento de 
insegurança e melhor relação com suas limitações geradoras destes medos, 
resultando em melhor relacionamento familiar e social. Propuseram continuar no 
propósito. 
Em seguida foi explicado aos participantes que não estavam na reunião 




anterior para leitura em casa e inicio do conteúdo planejado para este encontro, 
sendo assim, foi distribuído um material a todos para a leitura coletiva. 
 
 




A escolha do texto foi proposital, a partir do debate do encontro anterior e 
pelo perfil das participantes, que todas são muito religiosas e tem como fundamento 
de vida familiar a construção do matrimônio.  
Foi surpreendente a interação e reflexão do grupo perante o texto, uma vez 
que o encontro passado, as participantes relataram seus sentimentos de solidão e 
inutilidade. Assim foi lançada uma pergunta ao grupo: - O que foi tocado do texto e o 
que se achou dele? 
 
 
Devemos mesmo semear coisas boas na vida, só assim poderemos viver 







Não é que estamos idosas, se não tivermos mais uma vida conjugal, no 
meu caso o esposo faleceu, mas não estou morta, gostamos de receber 
carinho, não somente de neto, gostamos do afetivo “casal”. Se sentir 
amado é muito bom. Tem muitos carinhos, ninguém merece viver só, se 
sentir só, deve cultivar amores, no decorrer da vida, e se na velhice se 
sentir só, porque não construir novas relações? (Beneficiária 8). 
 
Me casei, tive filhos, netos. Mas hoje todos moram fora, foram construir 
suas vidas, tenho só minha irmã e sobrinhos morando aqui na cidade. 
Considero que este grupo está me auxiliando a ver meu valor na velhice, 
nos todos estamos construindo relações de amizade, amizade é amor! Me 
sinto acarinhada quando estou aqui (Beneficiária 9). 
 
Em seguida, após a reflexão grupal deste material, foi proposto mais uma 
leitura para complementar o raciocínio inicial, escolhido para trabalhar os rótulos, 
rótulos estes que essa senhora do texto acima sofreu, quando achava que pelo fato 
de ter rugas não poderia ser beijada e amada mais. 
 














Após a leitura foi feita a pontuação de alguns pontos do texto para reflexão. 
1. O que aconteceu com o príncipe quando ouviu da bruxa “Você vai virar um 
sapo!”? 
 
Teve medo. Acreditou e virou aquilo que a palavra de feitiço da bruxa tinha 





2. O que vocês entendem quando o autor diz que feitiço acontece sim? 
 
É quando as pessoas falam tanto da gente que a gente acaba acreditando 
naquilo e se tornando, a palavra entra no corpo e transforma. (Beneficiária 
5). 
 
Em seguida, foram lançadas algumas perguntas para estimular a reflexão 
pessoal para assim construirmos as metas para o decorrer da semana conforme a 
realidade individual vivenciada. 
- Quais os feitiços que tivemos em nossas vidas? 
- Como transportar esta história para a nossa vida? 
- Você se lembra de algum feitiço recebido? 
- Quais as consequências destes feitiços? Que feitiço precisa ser quebrado 
em sua vida? 
 
No momento coletivo foi feito uma ligação do texto com a vida dos 
participantes, todos partilharam e comentaram sobre os rótulos que atrapalharam 
suas vidas das mais diversas formas, alguns exemplos são: “boazinha”. “feia”. 
Discutiu-se sobre o cuidado que devemos ter para não rotularmos as 
pessoas de nossa convivência e não se deixar ser influenciado pelos rótulos que as 
pessoas possam nos dar. Como é o exemplo do texto “rugas para beijar”. 
Assim o grupo traçou metas para vivenciar a analise e superação dessas 
situações de rótulos e conviver melhor com a família sem reproduzir aquilo que 
receberam.  
 
O terceiro encontro aconteceu dia 23 de setembro de 2015, estavam 
presentes 10 (dez) idosas.  
O encontro se iniciou com a partilha da semana em relação das metas 
pessoais postas no encontro anterior. Em seguida foi distribuído o material sócio-
pedagógico para leitura critica reflexiva grupal. 
O texto é um material escrito por um penitenciário, detido em um presídio no 





Ilustração 9: Texto: “Afinal o que é felicidade?” Cidadania em realidade carcerária – Revista “O 




Quando foi lido o texto o que foi marcado em cada um? 
 
Felicidade, acho que todos nós vivemos nesta busca incessante. 
(Beneficiária 4). 
 
É bem assim, buscamos ela nas coisas materiais, olha hoje, a sociedade, 
só é feliz quem consome, aquela felicidade que vem de dentro não é 
valorizada mais, muitos desconhecem. (Beneficiária 6). 
 
No contexto da reflexão o grupo resolveu desenvolver uma ação na 
comunidade, pretendendo fazer dela permanente, mas no contexto desta 
programação realizar uma visita para alguma pessoa idosa que estiver precisando 
deste apoio, que resida na comunidade do Barretos 2, assim seria a meta de todos. 
Ficando estipulado que duas idosas iriam ver a disponibilidade de uma idosa que era 
participante das atividades da instituição e que está adoentada, para desenvolver o 
próximo e ultimo encontro desta programação. 
 
O quarto encontro aconteceu dia 30 de setembro de 2015, estavam 
presentes 12 (doze) idosas.  
Iniciou o encontro com a partilha da semana e muitas idosas relataram estar 




que conforme elas relataram vem contribuindo para o desenvolvimento pessoal e de 
relacionamentos. 
 
Hoje me sinto mais segura até em auxiliar, sem que tem vários locais e 
maneiras que eu posso contribuir, e que dentro das minhas limitações, sei 
que posso ser útil, como hoje, na visita que vamos fazer para a colega que 
não está podendo vir as reuniões, ela ficará feliz, e nós também em poder 
proporcionar esse momento para ela. (Beneficiária 11). 
 
Assim se fez a leitura do material sócio-pedagógico para reflexão e assim 
preparar o grupo para realizar a visita em seguida. 
 





Com a leitura do texto proposto o grupo discutiu muito sobre a beleza do 
envelhecimento, como todos devem vivenciar essa fase com “justiça, dignidade e 
esperança” como foi colocado no final do texto. 
Em seguida a turma saiu para visita. A idosa que recebeu a visita é 
moradora do bairro e foi por muitos anos, Beneficiária das atividades da Instituição. 
A visita foi muito positiva, a idosa que recebeu a turma ficou muito surpresa 




poder sair do lugar. A única coisa que a idosa tem feito é assistir televisão. É uma 
pessoa muito querida da comunidade, que contribuiu muito para aquele local e ficou 
feliz de ser reconhecida e receber as colegas em sua casa no momento de 
dificuldade. 
Assim se encerrou a programação para essa atividade. Observa-se que 
esta atividade foi além do proposto inicialmente, foi muito positiva.  
Pode-se dizer que despertou nas participantes o espírito de grupo, 
sentimento de pertença individual e comunitária, trabalhou fortemente as questões 
ligadas ao envelhecimento e a cidadania ativa.  
 
B). Dança de Salão, Ginástica Terapêutica, Artesanato Patchwork, Canto: 
 
As atividades socioeducativas na proposta da educação não-formal em e 
para os direitos humanos - ENFDH nas oficinas de Dança de Salão, Ginástica 
Terapêutica, Artesanato Patchwork e Canto seguiram o mesmo cronograma sócio-
pedagógico. 
As ações foram desenvolvidas envolvendo o trabalho multidisciplinar, tendo 
na equipe: 1 assistente social (aplicando a intervenção), 1 psicóloga, 1 educador 
social e 1 oficineira de cada atividade específica.  
 
No primeiro encontro socioeducativo em ENFDH teve a participação de 63 
idosos distribuídos dentre as oficinas, conforme estão discriminados abaixo: 
 
- 30 idosos da Oficina de Dança de Salão – Dia: 02 de setembro de 2015. 
- 13 Idosas da Oficina de Ginástica Terapêutica – Dia: 04 de setembro de 2015. 
- 5 Idosas da Oficina de Artesanato Patchwork – Dia: 14 de setembro de 2015. 
- 15 Idosos da Oficina de Canto – Dia: 14 de setembro de 2015. 
 
Iniciou-se a atividade do primeiro encontro em cada oficina abordando sobre 
a temática especifica de Direitos Humanos, no entanto inicialmente se fazia 
necessário compreender o que cada participante entendia por Direitos Humanos. 






É aquele que defende os presidiários. (Beneficiário 1 da Oficina de Canto). 
  
É o direito à saúde, à política e tudo mais. (Beneficiária 5 da Oficina de 
Artesanato Patchwork). 
 
Muita coisa abrange, mas pelo que penso, cada um tem que respeitar o 
direito do outro e sua limitação. (Beneficiária 7 da oficina de Ginástica 
Terapêutica) 
 
Direito comum de vivência, ex na escola, entre nós etc... (Beneficiário 15 da 
Oficina de Dança de Salão) 
 
Direitos e Deveres. (Beneficiária 6 da Oficina de Canto) 
 
Estudos e métodos para melhoria. (Beneficiária 3 da Oficina de Artesanato 
Patchwork) 
 
Direitos em comum, todos são iguais, mas na prática esses direitos não são 
respeitados e garantidos. (Beneficiária 4 da Oficina de Ginástica 
Terapêutica) 
 
Direitos de viver bem, de ser feliz, Direitos em comum. (Beneficiária 18 da 
Oficina de Dança de Salão). 
 
Ter humanidade um com os outros. (Beneficiária 9 da Oficina de Canto) 
 
Viver em paz. (Beneficiária 1 da oficina de Artesanato Patchwork) 
 
Cada um tem um direito (Beneficiária 12 da Oficina de Ginástica 
Terapêutica). 
 
Direitos Iguais. (Beneficiário 26 da Oficina de Dança de Salão) 
 
Por exemplo. Respeitar o idoso e vise versa (Beneficiário 13 da Oficina de 
Canto). 
 
Normas e Regras para viver em sociedade. (Beneficiária 3 da Oficina de 
Dança de Salão). 
 
Ainda teve uma participante da oficina de Ginástica Terapêutica que 
acrescentou uma importante colocação ao grupo. 
 
O que gera todo esse preconceito aos Direitos Humanos é que os Direitos 
do Homem são representados pelo órgão que se manifesta nestes 
momentos também que tem o mesmo nome, diferente do direito à Saúde 
que o órgão se chama SUS. Os direitos Humanos é habitação, é educação, 
é saúde, é preservação cultura, ambiental. Mas a mídia foca somente nos 
presídios, por isso a população tem essa imagem de Direitos Humanos. 






Após o debate e a reflexão grupal com cada oficina foi realizada a entrega 
de dois pequenos textos como método sócio-pedagógico de apoio para a condução 
do primeiro encontro. 
 
Ilustração 11: Parte do Texto: “Construindo a Paz” – Livro: Construindo a Paz: Reflexões, ações, 
testemunhos, teatros, dinâmicas e mensagens para construir um mundo pacífico através da 





Em sequência antes de abrir o debate reflexivo, deu-se sequência na leitura 





Ilustração 12: Texto: “Semeando a Vida” – Autor não identificado. 
 
 
Após a leitura coletiva dos dois materiais, foi feira a discussão reflexiva 
unindo os dois textos. 
Foram feitas algumas perguntas para que cada pessoa fizesse sua reflexão 
com o tema trabalhado. 
- O que sentimos com o posicionamento inicial do homem com a velhinha? 
- O que podemos dizer da ação dela? 
- O que pensamos da segunda ação do homem, após ouvir a fala da 
criança? 
- Como estamos sendo no dia a dia de nossas vidas quando nos deparamos 
com ações de idosos e jovens como estas?  
- O que mais foi passado dos Textos que achamos importante para nossa 
vida em comunidade? 






A reflexão nos mostra que devemos pensar e permear uma cultura de paz. 
O direito que cada um tem à vida, à solidariedade leva a construção e a 
possibilidade de alcançar a paz universal. (Beneficiária 3 da oficina de 
canto). 
 
Achei importante, foi falado no primeiro texto e no segundo também, 
precisamos agir, sair de nossos espaços de conforto para que assim ocorra 
uma mudança positiva na sociedade, a senhora no trem fez a parte dela, 
devemos ser todos como a senhora do trem. (Beneficiário 11 da Oficina de 
Dança de Salão). 
 
É preciso agir, promover e construir, como o autor disse, repensando nossa 
maneira de ser e agir. A paz vem da justiça, construindo o mundo melhor e 
mais justo, construiremos paz com muito mais diálogo. (Beneficiária 10 da 
Oficina de Ginástica Terapêutica). 
 
O Dialogo deve ser de mão dupla, saber ouvir e ser ouvido, isso desarma 
alguém que age por impulso e tem por base a violência, assim como fez a 
velinha do trem, assim construiremos a paz como no primeiro texto. 
(Beneficiária 3 da Oficina de Artesanato Patchwork). 
 
A velinha mostrou que cada um tem que fazer sua parte, que se fazermos e 
acreditarmos no que estamos fazendo com amor e persistência, brotará 
frutos positivos. (Beneficiária 23 da Oficina de Dança de Salão). 
 
A velinha não fez pensando somente nela, não foi individualista. 
(Beneficiário 15 da Oficina de Canto). 
 
Antes de terminar o debate, lançou-se algumas perguntas para que 
refletissem e que servissem de base para a semana de todos até o próximo 
encontro. 
- Como nós estamos sendo em nossas vidas, estamos tolerando o diferente, o 
jovem, o idoso não parecido comigo? 
- Estamos respeitando, tendo tolerância, paciência, pensando no coletivo como a 
velinha do trem? 
- Estou desenvolvendo a paz em meus meios? 
 
Somos a semente que jogamos, precisamos se fazer florir na vida. 






O debate reflexivo e a troca entre os participantes foram muito ricos e 
produtivos, para finalizar o primeiro encontro todos traçaram metas para 
desempenhar algo relacionado ao tema discutido e partilharão no próximo encontro. 
Notou-se pelo primeiro encontro que muitas pessoas não quiseram se 
pronunciar quando iniciou a temática de conhecer a concepção de cada um sobre os 
Direitos Humanos, apareceu dentre os que manifestaram uma visão mais 
conservadora e tradicional sobre os direitos, atrelando Direitos Humanos a direitos 
de presidiários, a interação do grupo foi bacana e no decorrer a participação 
aumentou, em todos os grupos. Ficando mais abertos à temática e observando a 
importância de todos neste processo coletivo. 
 
No segundo encontro socioeducativo em ENFDH teve a participação de 62 
idosos distribuídos dentre as oficinas, conforme estão discriminados abaixo: 
 
 
- 28 idosos da Oficina de Dança de Salão – Dia: 09 de setembro de 2015. 
- 12 Idosas da Oficina de Ginástica Terapêutica – Dia: 10 de setembro de 2015. 
- 6 Idosas da Oficina de Artesanato Patchwork – Dia: 21 de setembro de 2015. 
- 16 Idosos da Oficina de Canto – Dia: 21 de setembro de 2015. 
 
 
Foi iniciado o momento socioeducativo com a partilha da meta estipulada na 
semana anterior e a partilha de como foi a semana em relação ao tema discutido, 







Ilustração 13: Texto: “Educar para a Cidadania” – Livro: Como Educar Hoje? Reflexões e Respostas 









Após a leitura grupal do material foi discutido os aspectos provocativos pelo 
texto e em seguida do que se foi lido foi perguntado, que se compreende por 
cidadania? 
 
Aquele que tem direito de viver sua vida em plenitude e dignidade. 
(Beneficiária Dança de Salão) 
 
Todas as pessoas devem ter seu direito de Cidadania, por serem cidadãos. 
(Beneficiária da Oficina de Ginástica Terapêutica) 
 
Diferente de antigamente, que quem era reconhecido como cidadão era os 
senhores da sociedade, como exemplo na época da escravidão. 
(Beneficiária da Oficina de Canto). 
 
Viver em comunidade, respeitar e ser respeitado, isso é cidadania. 
(Beneficiária da Oficina de Artesanato Patchwork). 
 
O que podemos dizer sobre o trecho do texto que aponta: “O grande 
problema é que as pessoas, chamadas de “cidadãos”, não podem viver de qualquer 
jeito. Onde existe fome, desemprego, exploração, falta de participação e 
solidariedade, etc., não existe cidadania de fato”  
 
Concordo com o autor, como posso exigir do outro se eu não exerço meu 
papel de cidadania participando e colaborando na transformação daquela 
realidade. (Beneficiária da Oficina de Ginástica Terapêutica). 
 
Acredito que os aspectos de não garantia de direitos como foi colocado 
acima, podem ser superados com a união dos grupos e comunidade. 
(Beneficiária da Oficina de Canto). 
 
Valorizar o outro, muitas vezes nos mesmos dentro de uma única classe 
social desvalorizamos e descriminamos, preciso repensar minhas ações 
que possam ter este caráter. (Beneficiária da Oficina de Artesanato 
Patchwork). 
 
Em seguida foi lido um trecho do texto “Cidadania é convivência. Ser 
cidadão é com-viver. Mas, para que a convivência seja satisfatória, não basta fazer 
parte da comunidade em que se vive, é preciso tomar parte das decisões que 






Acredito que ter um momento para refletir sobre a vida, como é este 
momento é um modo de iniciar esse exercício de cidadania, de participar e 
se fortificar enquanto grupo. (Beneficiário da Oficina de Canto). 
 
Os participantes traçaram metas em relação à participação comunitária e 
vão partilhar no próximo encontro. 
 
No terceiro encontro socioeducativo em ENFDH teve a participação de 69 
idosos distribuídos dentre as oficinas, conforme estão discriminados abaixo: 
 
- 31 idosos da Oficina de Dança de Salão – Dia: 16 de setembro de 2015. 
- 14 Idosas da Oficina de Ginástica Terapêutica – Dia: 17 de setembro de 2015. 
- 8 Idosas da Oficina de Artesanato Patchwork – Dia: 28 de setembro de 2015. 
- 16 Idosos da Oficina de Canto – Dia: 28 de setembro de 2015. 
 
Foi iniciado o momento socioeducativo com a partilha da meta estipulada na 
semana anterior e a partilha de como foi à semana em relação ao tema discutido.  
Entendendo que no encontro passado foi muito abordado sobre os aspectos 
de cidadania, foi se lançado ao grupo a pergunta de como os participantes 
entendiam por participação ativa. 
 
Participação ativa é construir junto, como o autor do material do encontro 
passado traz. (Beneficiária 7 da Oficina de Canto). 
 
Existem dois tipos de participação: A participação ativa, aquela que se 
constrói juntamente, opinando e sendo parte desta construção, a 
participação passiva é aquela que a pessoa somente participa de algo, mas 
não opina e não faz questão de ajudar para melhorar algo. (Beneficiária 2 
da Oficina de Dança de Salão). 
 
Participar é viver em comunidade. (Beneficiário 12 da Oficina de Canto). 
 
Participar é colaborar com sua própria historia. (Beneficiário 10 da Ginástica 
Terapêutica).  
 
Podemos participar de varias maneiras em vários lugares, basta querermos. 
(Beneficiária 4 da Oficina de Artesanato Patchwork)  
 
Em seguida foi distribuído material sócio-pedagógico para a leitura grupal e 






Ilustração 14: Texto: “Educar para a Participação” –Livro: Como Educar Hoje? Reflexões e 





Assim que foi feita a leitura, foi aberto ao grupo para que todos fizessem 
suas pontuações e fomentassem a discussão reflexiva sobre o assunto. 
Todos os participantes em suas falas pontuaram a questão do 
individualismo, destacado no texto como um dos elementos de dificuldade para a 
participação ativa. 
 
Como no primeiro encontro, na sociedade atual, é difícil ações que não 
estejam pensando no próprio interesse, como a velinha do trem que não 
pensou nela ao distribuir as sementes, precisamos ser mais ativos na 





Achei importante a parte onde coloca que a participação não só é 
importante para solucionar problemas, mas também para preveni-los e 
garantir aspectos fundamentais a vida humana, que muitas vezes só são 
efetivadas a partir de ações de participação coletiva. (Beneficiário 28 da 
Oficina de Dança de Salão). 
 
Dentro de um grupo, podem existir várias formas e equipes de participação 
diferentes, o importante é dar o que tenho a dar! E todos tem algo para dar, 
para colaborar com o coletivo. (Beneficiária 9 da Oficina de Patchwork). 
 
É uma via de Mao dupla, eu me doou e recebo com isso também, não 
remuneração ou benefícios, mas ganhos internos, crescimento, amizade, e 
isso é um ciclo favorável a todos os envolvidos. (Beneficiária 4 da Oficina de 
Ginástica Terapêutica). 
 
Na sequência o grupo estipulou metas para a semana em relação com o 
tema discutido, ficando para ser partilhado no próximo encontro. 
Pensando na temática “Participação” Foram convidados participantes de 
todas as atividades para compor o trabalho de divulgação da ação intergeracional “I 
Concurso de Cartazes para crianças e adolescentes”, houve boa prontidão para 
participar. 
 
No Quarto e ultimo encontro socioeducativo em ENFDH teve a 
participação de 67 idosos distribuídos dentre as oficinas, conforme estão 
discriminados abaixo: 
 
- 28 idosos da Oficina de Dança de Salão – Dia: 23 de setembro de 2015. 
- 9 Idosas da Oficina de Ginástica Terapêutica – Dia: 24 de setembro de 2015. 
- 6 Idosas da Oficina de Artesanato Patchwork – Dia: 05 de outubro de 2015. 
- 11 Idosos da Oficina de Canto – Dia: 28 de outubro de 2015. 
 
Foi iniciado o momento socioeducativo com a partilha da meta estipulada na 
semana anterior e a partilha de como foi à semana em relação ao tema discutido. 
Neste ultimo encontro será abordado o tema do idoso, fazendo menção a todos os 
aspectos discutidos anteriormente (cultura da paz, direitos, participação e 







Ilustração 15: Texto: “Duas Gerações: Avós e Netos” – Livro: Como Educar Hoje? Reflexões e 






Foi refletido o proposto pelo texto: 
- Quais as principais características da relação avós/netos? 
- Qual a contribuição da presença dos avós na educação dos netos? 









No meu caso, na minha vivência, e acho que nos dias atuais, pela grade 
necessidade dos filhos trabalharem fora de casa, os avós vêm assumindo 
boa parte da responsabilidade de educar seus netos. (Beneficiária 9 da 
Oficina de Ginástica Terapêutica). 
 
 
Não é tão diferente de antigamente, o que muda que antes mesmo os avós 
exercendo o papel educativo, obtinham mais respeito pelos avós. 
(Beneficiária 13 da Oficina de Dança de Salão). 
 
 
Acredito que os avós devem auxiliar sim os pais na tarefa com os filhos, 
porque não é fácil manter uma família hoje em dia, os avós devem ser 
autoridades dentro da família, mas não podem sobrepor a responsabilidade 
dos pais. (Beneficiária 4 da Oficina de Artesanato Patchwork). 
 
 
Na minha família, acredito que isso deve ser o correto, os avos são 
autoridades a ser respeitadas pelos netos, auxiliamos sim no que nossos 
filhos necessitam, mas o papel dos avós são de auxiliar, pela sabedoria que 
temos e não de assumirmos a educação dos netos. Infelizmente tem muitos 
jovens que tem filhos e passam essa responsabilidade para os pais (avós). 
(Beneficiária 11 da Oficina de Canto).   
 
 
Fica nítido o quão importante é a relação entre netos e avós, tanto pelo texto 
refletido como o relato da vivência dos participantes.  
Para complementar a reflexão foi feita a leitura coletiva de um material 





Ilustração 16: Texto: “Idosos: Sabedoria de Vida” – Livro: Como Educar Hoje? Reflexões e 










Após a leitura deste material se discutiu muito sobre a cultura da valorização 
do corpo, dos padrões de beleza, da lógica da produtividade, mas nas reflexões os 
grupos chegaram coletivamente à conclusão de que envelhecer tem mais seus 
bônus do que seus ônus. 
 
 
Há uma super valorização da juventude como falou no texto, mas a 
sabedoria do idoso com a vida, o jovem não tem. Então devemos nos sentir 
importantes também. Importante no grupo que convivemos, importante pra 
sociedade, pra família, para nós mesmos. Todos são importantes de acordo 
com sua fase de vida. (Beneficiária 27 da Oficina de Dança de Salão). 
 
Vivemos em uma fase com muitos idosos na sociedade, e os idosos de hoje 
não são os idosos de ontem, passivo, acamados, em casa. Vivenciamos 
uma fase de idosos ativos, que querem prolongar seu espaço e qualidade 
de vida, e todos devem vivenciar e colaborar com esse novo perfil na 
sociedade.  (Beneficiária 7 da Oficina de Ginástica Terapeutica). 
 
Hoje, estou idosa e quero mesmo vivenciar uma velhice feliz e com 
qualidade de vida (Beneficiária 1 da Oficina de Artesanato Patchwork). 
 
Ainda se tem muito preconceito de que idoso não deve mais aproveitar a 
vida, não deve vivenciar momentos felizes. Como se somente o jovem 
merecesse ser feliz. Em relação as perguntas acredito que o idoso exerce 
um papel importantíssimo na família e na sociedade, como disse o papa 
“Devemos unir a sabedoria do idoso com a disposição do jovem”, todos tem 
seus devidos valores e momentos. (Beneficiária 5 da Oficina de Canto). 
 
Após o cumprimento do cronograma foi convidado todos os idosos para 
participarem das ações de caráter intergeracional. 
 
6.3. Ações Intergeracionais: 
 
A) A primeira ação da programação do foco intergeracional foi envolver 
Idosos das atividades da instituição para a realização de um trabalho educativo com 
crianças e adolescentes.  
Foram realizadas algumas reuniões com os participantes que auxiliaram no 
desenvolvimento da ação e após muito estudo e troca no grupo, saiu a ideia.  
A ação constará em um Concurso de Cartazes que premiará crianças de 9, 







Ilustração 17: Folder da Campanha Educativa: “1º Concurso de Cartazes – Projeto: “Construindo 
Histórias com Amor-Exigente” 
 
 
As equipes de divulgação para trabalhar toda rede educacional da cidade de 
Barretos foram compostas somente por idosos, juntamente com a equipe 
multidisciplinar da Instituição.  
Foram visitadas escolas de nível fundamental que contemplassem junto aos 
seus alunos, crianças na faixa etária que o concurso premiará. Sendo visitada e feito 
o trabalho de panfletagem 27 escolas da rede municipal, XX escolas da rede 
estadual, 1 escola da rede SESI e 4 escolas particulares, além do trabalho de 
articulação com a Regional de Ensino Estadual localizada no município de Barretos-
SP e a Secretaria Municipal de Educação.  
O trabalho de articulação e panfletagem junto as crianças e adolescentes 
aconteceram no período de 21 de setembro a 02 de outubro de 2015, envolvendo 
em todo o processo, desde o edital até os últimos dias de divulgação, total de 30 
idosos. 
A comissão de divulgação (Idosos dos Projetos), auxiliaram na confecção do 





Esta programação foi uma experiência positiva, cujo objetivo foi proporcionar 
ao idoso melhor proximidade do contexto infanto-juvenil e da realidade vivenciada 
por eles.  
As interações foram de muita atenção, dedicação e entusiasmo por parte do 
idoso que estava contribuindo com a campanha e por parte das crianças e 
adolescentes entusiasmo e muito respeito com perguntas e escuta no momento da 
divulgação em sala.  
 
B) A segunda ação da programação do foco intergeracional foi envolver 
Idosos e Adolescentes, o nome que esta ação ganhou foi “1º Encontro 
Intergeracional do Amor-Exigente”. 
O encontro aconteceu no dia 03 de outubro de 2015 no período da manha 
na sede da instituição, reuniu 40 idosos e 40 jovens (adolescentes), sendo estes 
Beneficiários das ações desenvolvidas pela Instituição. 
O encontro aconteceu em forma interativa, além da profissional interventiva 
do projeto (assistente social) o encontro teve o apoio interdisciplinar dos 
profissionais de psicologia (1), Educador Social (3), Oficineira de Canto (1), 
Oficineira de Teatro (1), Oficineiro de Danças Urbanas – HIP HOP (1) e Oficineira de 
Ginástica Terapêutica – Educadora Física e Fisioterapeuta (1). 
A atividade se iniciou com um café da manhã, após isso ouve apresentações 
culturais intercalando idosos e adolescentes. Foi apresentado HIP HOP 
(Adolescentes), Canto (Idosos), Grupo de Dança (Adolescentes da Instituição), 
Dança de Salão (Idosos). 
Após as apresentações ouve uma vivencia lúdica conduzida pela oficineira 
de Teatro, utilizando-se de grupos mesclado entre jovens e idosos, após esta 
atividade foi a vez da Educadora Física e Fisioterapeuta, na instituição enquanto 
oficineira de Ginástica Terapêutica, trabalhar a cooperação com movimentos, 
trabalhando em duplas de idosos e adolescentes. 
No final a Coordenadora, que também é assistente social falou sobre a 
importância dessa convivência, afinal vivenciamos uma realidade que em poucos 
anos futuro teremos muitos idosos. Sensibilizou ainda dizendo que os jovens ali 
presentes serão os idosos desse futuro no qual a sociedade será composta por 




Foi muito contagiante e motivante, o encontro, notou-se que todos 
conseguiram ver o lado do outro, que devemos ser mais tolerantes com o diferente 
(imposto pela idade), compreenderam que todos têm limitações e diferenças e que 
todos nós temos que saber conviver com isso, a diversidade faz parte da riqueza de 
um coletivo. 
 
6.4. Polo de Cidadania: 
 
A). Palestra Direito do Idoso 
Aconteceu no dia 30 de setembro de 2015, estavam presentes 65 pessoas, 
dentre eles idosos participantes das atividades da Instituição, bem como familiares e 
cuidadores.  
A palestrante foi uma Delegada, Docente do Curso de Direito do Centro 
Universitário de Barretos, foi titular e responsável pela implementação da DDM – 
Delegacia dos Direitos da Mulher do município de Barretos-Sp, qual atende a 
especificidade Idoso. 
Notou-se o quanto a população está ativa e em busca de conhecer seus 
direitos, tanto o idoso, beneficiado por estes direitos, quanto os familiares e 
cuidadores, agentes de apóio a rede de garantia de direitos à pessoa idosa. 
Hoje se tem muitos meios de divulgações que informam sobre os direitos do 
Idoso. O Estatuto do Idoso distribuído de forma gratuita em muitos pontos, a rede 
televisiva, entre outros. Mas o trabalho educativo, mostrou-se ainda mais importante 
pelo fato observado que os idosos presentes interagiram, relataram violações vividas 
e receberam orientações pertinentes as suas realidades vivenciadas. Saíram 
imponderados de conhecimento sobre seus Direitos e motivados pelo apoio de luta 
da profissional que proferiu a Palestra com os Beneficiários.  
 
B) Palestra a Sexualidade na Terceira Idade 
Aconteceu no dia 07 de outubro de 2015, estavam presentes 80 pessoas, 
dentre eles idosos participantes das atividades da Instituição, bem como familiares, 
cuidadores e profissionais da rede de atendimento ao idoso.  
O palestrante foi um profissional de Psicologia, mestre em sexualidade 





Notou-se o entusiasmo dos participantes na interação com o palestrante e 
os temas abordados. Tratar deste assunto é de extrema importância já que como 
disse o palestrante, a sexualidade da pessoa humana não tem prazo de validade. O 
pensamento de que o idoso só pelo fato de estar com a idade avançada tem que 
finalizar sua sexualidade, está equivocado. 
A disponibilidade e interação do palestrante que proferiu a palestra foi tão 
gratificante junto aos participantes foi tão positiva, que solicitaram outro momento 
para ampliar o assunto, que não abordou somente sexualidade do ato de se 
relacionar, mas aspectos da saúde e qualidade de vida, tanto da mulher quanto do 
homem. Ficando já marcado o próximo encontro para a data de 14 de outubro de 
2015. 
 
6.5. INTERPRETAÇÂO DA PESQUISA-INTERVENÇÃO: 
A pesquisadora, enquanto assistente social objetivou desenvolver sua 
pesquisa em seu cenário de atuação, uma vez que a mesma acredita que as 
práticas educativas estão presentes em diversos espaços ocupacionais que tem 
como base, relacionamento e interação pessoal. 
Conforme apontos de Mestriner (2013) que contribuíram na construção 
deste trabalho, o espaço das ONGs exerce grandes possibilidades de se trabalhar 
potencialidades e efetivar ações articuladoras. O que ficou comprovada na prática 
interventiva no que diz respeito a mobilização dos envolvidos para desempenhar 
ações para além das planejadas inicialmente com os grupos. 
Os encontros sócioeducativos nas temáticas aconteceram atrelados às 
oficinas existentes na instituição, pelo fato de ser o único momento que este 
beneficiário estaria presente. Utilizou-se então das oficinas como meio de atingir 
aquela população beneficiaria, alvo desta pesquisa. 
A atuação multiprofissional, desempenhada na pratica interventiva, foi 
embasada nos conhecimentos tragos por Mestriner (2013) que coloca ser de 
extrema importância para a resolução efetiva de um trabalho, obtendo o objetivo 
inicial proposto. Sendo assim as ações desenvolvidas envolveram todos os 
profissionais da instituição ligados as atividades que tiveram essa pesquisa 
envolvida,  
O foco do trabalho não foi conhecer o papel do profissional assistente social 




orientações bibliográficas anteriormente coletadas (MESTRINER, 2013), e pela 
pesquisadora ser assistente social, o foco da pesquisa foi conhecer o trabalho do 
terceiro setor frente a esta temática. 
Trabalhar aspectos de cidadania, participação dentro da lógica educativa em 
Direitos Humanos a partir de uma visão critica dialética, proporcionou realizar um 
trabalho linear, sem hierarquias, de fato participativo e construtivo, no decorrer do 
trabalho foi sendo vivenciados princípios da cidadania ativa, o construir juntos. 
Mestriner (2013) fala sobre a participação, e nesta lógica que todos os encontros 
aconteceram, elencando temas da realidade local dos participantes e contendo a 
participação ativa de todos os envolvidos na construção de novos conhecimentos. 
Heerdt (2005) apontado no decorrer deste trabalho sinaliza a importância de 
se trabalhar questões pertinente à cultura atual, a violência, o individualismo. Foi 
trabalhado muito com os participantes nesta perspectiva da cultura da paz para o 
alcance da cidadania e dos Direitos Humanos em sua totalidade. Questões como 
intolerância, melhor convivência comunitária, tolerância e a importância de se 
posicionar de forma contraria a ações de cunho individualista também foram 
abordadas. 
No decorrer do trabalho, tanto levantamento bibliográfico, quanto na 
pesquisa-interventiva, é possível se confirmar o pressuposto inicial, fundamentando-
se em Carvalho (2013) “O terceiro Setor vem desenvolvendo ações promissoras na 
comunidade, destacando vários aspectos como cidadania, autonomia, fortalecimento 
de vínculos, cultura do diálogo, educação ambiental...”. 
As ações interventivas promoveram ações que despertaram nos envolvidos 
aspectos de participação, cidadania ativa, através dos grupos coletivos de debate e 
reflexão sobre educação ambiental e sobre educação em e para os Direitos 
Humanos. Houve participação ativa no trabalho dos beneficiários com a 
comunidade, pelas visitas e campanha educativa, além de iniciar uma caminhada de 
conhecimento de direitos e exercício de cidadania, rompendo com mitos e 
estereótipos através da diversidade estipulado pelo fator da idade, nas palestras e 
encontros intergeracionais.  
O trabalho iniciado, embora que ainda tenha trilhado por pouco tempo, já 
pôde contribuir na confirmação de que o terceiro setor tem suas potencialidades 
junto às comunidades, potencialidades essas que se trabalhadas de forma articulada 




intervém para que essas sejam pensantes e atuantes, de uma maneira pacifica e em 
prol aos seus direitos. A pesquisadora pretende dar continuidade no foco de trabalho 
em educação não-formal, como refere Gohn (2006), para exercer educação não 
formal, é necessário a participação da sociedade civil. Nesta compreensão não se 
pretende trabalhar com fórmulas prontas e receitas, pretende-se continuar 
construindo novos caminhos juntos, mostrando a comunidade que eles são parte 
integrante desta historia de cidadania e participação junto à comunidade. 
 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O desafio de se trabalhar no terceiro setor tem propiciado há muitos 
profissionais, grandes revelações acerca do público com qual se trabalha. Em 
muitos momentos durante o estudo e a execução interventiva deste trabalho foi se 
verificado que a população deste bairro se mostrou disposta a interagir com algo 
novo, ou seja, a cidadania, a preservação ambiental, o cuidado com a saúde e 
outras tantas ações muitas vezes só precisam de uma fagulha para despertar o 
interesse e a realização de se promover junto ao cidadão. Desta forma, conhecer o 
público com o qual se trabalha foi de fundamental importância para que o 
estudo/trabalho se chega ao ponto em que a pesquisadora pretendia. 
Os idosos, maioria nas ações desta Instituição se mostraram participativos e 
extremamente interessados no conteúdo oferecido, provando que ações de caráter 
educacional na perspectiva de Educação Não-Formal em e para os Direitos 
Humanos tem grande potencial e impacto na vida das famílias da comunidade em 
que se intervém. Ações como estas devem estar constantemente presentes na 
agenda de construção de cidadania e participação popular, certeza permanente de 
que um país democrático tem inserido em sua rotina esses valores, sempre abertos 
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